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A P R E S E N T AÇ Ã O  

 

 presente Memorial Descritivo Analítico foi elaborado e formatado atendendo as 

disposições constantes nas Leis nº 12.772/2012 e 12.863/2013, bem como na 

Portaria Ministerial nº 982/2013-MEC e na recente RESOLUÇÃO do CONSU/UFRPE Nº 

086/2014, que estabelecem normas para a Avaliação de desempenho docente para fins de 

Promoção para a Classe E, com denominação de Professor Titular da Carreira do Magistério 

Superior.  

Também foram acolhidas as disposições contidas na Instrução Normativa Nº 001/2014-

GR/UFRPE, que estabelece em seu Art. 4º que o Memorial Descritivo Analítico deve ser um 

documento de caráter Acadêmico ou Acadêmico Descritivo, analítico, quantitativo e 

qualitativo, que destaque fatos marcantes e méritos acadêmicos da trajetória do docente, 

denotando deste modo que o mesmo deve ser um documento autobiográfico que descreva, 

analise, quantifique e qualifique por meio de relatos a trajetória do professor no processo 

acadêmico. 

Recomenda também a Instrução Normativa Nº 001/2014-GR/UFRPE que o Memorial 

Descritivo Analítico deve ter a narrativa na primeira pessoa do singular, com o propósito de 

transformar a trajetória acadêmico-profissional do professor num relato que possibilitará que se 

visualise com relativa facilidade a relavância dos fatos mais marcantes, com justo e merecido 

resgate das ações exercidas, as finalidades e os motivos pelos quais foram desenvolvidas.  

Assim, neste relato pretendo não somente enumerar os fatos, acontecimentos ou 

passagens que possam traduzir com fidelidade, não apenas a minha trajetória de vida 

profissional e acadêmica, mas mencionar e até amplificar os desdobramentos e os impactos que 

essas passagens tiveram na minha vida pessoal, e vice-versa. É também importante ressaltar 

que a minha vida, no meu entendimento bem sucedida, foi decorrente também do 

aproveitamento das oportunidades que a vida me proporcionou, e eu acredito tê-las 

aproveitadas da melhor forma possível.  

Não há como negar o meu mais profundo sentimento de gratidão e reconhecimento pela 

UFRPE, pois muito do que sou, agradeço a minha universidade. É bem verdade que, ao longo 

deste tempo, merece também ser mencionado, sem nenhuma pretensão que venha transparecer, 

por mais involuntário que seja, um gesto de troca, de exaltação ou até de autovalorização que, 

muito dos meus dias, muitas das minhas noites, muitos dos meus finais de semana, muitas das 
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minhas férias, foram dedicados aos inúmeros e urgentes “trabalhos” que deveriam ser feitos e 

concluídos com a maior perfeição, porém no menor tempo possível.  

Assim nesse memorial descritivo, procurei enfatizar as atividades que realmente foram 

as mais relevantes na minha trajetória pessoal e profissional, valorizando uma característica, da 

qual nunca me afastei, que é a de associar os acontecimentos, passagens ou fatos ocorridos na 

vida pessoal com a vida profissional, por entender que muitas “passagens” que ocorreram na 

minha vida pessoal, por mais simples que pareçam, tiveram imenso e decisivo impacto na 

minha vida profissional, sendo também perfeitamente razoável postular que, muitas 

“passagens” que ocorreram na minha vida profissional, por mais singelas que possam parecer, 

foram também decisivas na minha vida pessoal.  

Deste modo, esse meu Memorial Descritivo Analítico não poderia ser elaborado de 

outra forma, senão descrevendo os acontecimentos, passagens ou fatos que fazem parte das 

“minhas vidas” pessoal e profissional, abrangendo desde a minha origem até aos tempos atuais, 

mantendo-as fortemente associadas, porém sem torná-lo demasiadamente denso ao ponto de 

desestimular a leitura daqueles que eventualmente terão a oportunidade de apreciá-lo.  

Estruturalmente o Memorial Descritivo Analítico foi organizado priorizando-se a 

ordem cronológica dos acontecimentos, independente do aparente gradiente de importância dos 

mesmos no contexto do global dos relatos. Inicialmente faz-se um relato circunstanciado, 

minucioso e analítico das principais atividades acadêmicas (ensino, pesquisa, extensão e 

administrativas) realizadas durante a minha vida pessoal e profissional. Em uma segunda etapa, 

o presente memorial relaciona as atividades profissionais e acadêmicas desenvolvidas na minha 

vida, fazendo, quando apropriado, os devidos e eventuais comentários analíticos. 
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I N T R O D U Ç Ã O  

 

Universidade de qualidade não é necessariamente 

aquela onde mais se ensina, mas seguramente 

aquela onde mais se aprende. 

 

Barros, R. (2014) 

 

nicio o presente Memorial Descritivo Analítico, descrevendo de forma cronológica, 

os fatos que mais me marcaram no campo pessoal e profissional, procurando sempre 

que possível, não dissociá-los por entender que muito influenciaram na minha vida. Seguindo 

as orientações, fui levado a elaborar o presente memorial usando narrativa na primeira pessoa 

do singular, porém tendo o devido cuidado para não cometer eventuais e involuntários deslizes 

que possam ser interpretados como pequenos gestos de exaltação ou mesmo autovalorização. 

Por questões pessoais, achei apropriado fazer a opção por utilizar uma linguagem informal, 

amparada por um sutil tom coloquial, por entender que, isso poderia contribuir para manter a 

concentração e sensibilidade dos leitores que eventualmente terão oportunidade e o privilégio 

de apreciá-lo em toda a sua plenitude. 

Por esse motivo, na PARTE I, do presente memorial que contém relatos mais densos e 

detalhados, será facilmente observado a minha constante preocupação em descrever as 

passagens da minha vida, de forma que se tornasse evidente a permanente associação entre a 

minha vida pessoal e profissional. É oportuno mencionar que sou plenamente consciente que, 

mesmo sendo minucioso e criterioso na busca, por certificados, declarações e documentos 

esquecidos em velhos arquivos ou exercitando a minha memória por lembranças vividas ou 

ainda recorrendo ao meu Curriculum vitae, jamais poderia relatá-los em sua totalidade, pois 

sempre haverá espaço para ampliar o relato dessas passagens. Assim, por não tornar esse 

Memorial demasiadamente volumoso, procurei na parte inicial fazer um recorte temporal e 

descrever as atividades julgadas mais importantes e mais representativas nas "minhas vidas" 

pessoal e profissional. 

Por essa razão quero antecipar e prevenir aos leitores deste memorial que em 

determinados momentos irão aparecer detalhes que, em princípio, podem ser entendidos como 

acontecimentos puramente pessoais e realmente o são, mas com o decorrer da leitura creio que 
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todos observarão que esses acontecimentos ocasionaram fortes e decisivos impactos com 

profundos desdobramentos na minha profissional.  

Por esse motivo, menciono que, por mais que tenha me esforçado para separar a minha 

vida pessoal da profissional, frequentemente não consegui, pois, em princípio e por princípio, 

imagino que antes de sermos profissionais somos primeiramente seres humanos, ou 

simplesmente pessoas que pensam, que sentem que agem e acima de tudo se entendem como 

seres humanos.  

Finalizo acrescentando que, inicialmente a elaboração desse Memorial, não gozava de 

boa aceitação no meio docente, pois creio que como outros professores, eu também tinha prévia 

concepção de que a elaboração deste Memorial tratava-se de um instrumento meramente 

impositivo e complicador. Ocorre que, somente a necessidade de resgatar velhos documentos 

em antigas e esquecidas pastas tão bem denominadas por “arquivo morto” me fez voltar no 

tempo, recordar o passado, com certa nostalgia é bem verdade, mas muito prazeroso.  

Quero, neste momento, estender a todos os meus colegas professores, em particular aos 

que ora estão postulando a merecida ascensão para a Classe de Professor Titular, para 

mencionar que entendo ser perfeitamente legítimo afirmar, que todos nós temos plena certeza 

de que, ao longo das nossas vidas pessoal e profissional, construímos um legado que demonstra 

de forma inequívoca e afirmativa, o quanto nós fomos e somos fortes e dotados de imensa 

capacidade para superar desafios, romper barreiras aparentemente intransponíveis e quebrar 

paradigmas consolidados. Por esses motivos, e por ser legítimo é que conquistamos o direito de 

ter, pelo menos, esse justo e merecido reconhecimento profissional. 

Portanto, foi amparado nestes princípios que optei por elaborar o presente Memorial, 

descrevendo e ordenando cronologicamente os momentos mais importantes da minha vida 

pessoal e profissional, porém privilegiando sempre a natural indissociabilidade das minhas 

“vidas” pessoal e profissional. E assim que penso! 

Finalizo mencionando que, optei por omitir relatos de “passagens” consideradas, neste 

momento, inapropriadas face a natureza das mesmas e dos propósitos do presente memorial. 

Contudo, não descarto a possibilidade de descrevê-las posteriormente, por meio de uma versão 

mais ampliada de outro “Memorial” que comporte relatos, considerados, mais informais e 

menos acadêmicos. 
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1 .  P A R T E  I .  R E L A T O  C I R C U N S T A N C I A D O  E  AN A L I T Í C O  

D A S  P R I N C I P A I S  A T I V I D A D E S  AC A D Ê M I C A S  

 

1 . 1 .  A  O R I G E M  

 

omo não poderia deixar de ser, inicio a descrição desse meu memorial, 

propriamente dita, mencionando que no dia 9 de julho de 1954 ocorreram dois fatos 

históricos, sobre os quais poucas pessoas tem conhecimento, quais sejam: O primeiro foi que 

neste dia a cidade de São Paulo literalmente parou a sua frenética e habitual efervescência 

social, econômica e industrial para dar lugar aos festejos alusivos as comemorações do IV 

Centenário da Fundação da Cidade de São Paulo, que começou em uma sexta-feira e só acabou 

no domingo, correspondendo aos dias 9, 10 e 11 de julho de 1954 e não em 25 de janeiro como 

muitos imaginam que tivesse ocorrido, sendo o 9 de julho escolhido devido a Revolução 

Constitucionalista de 1932, considerada especial para os paulistas. O segundo fato não tão 

histórico, mas por isso não menos importante, reporta-se ao nascimento de mais um brasileiro, 

de origem nordestina e de raízes baiana, que horas depois de “ter vindo ao mundo” passou a ser 

chamado pelo nome de Reginaldo Barros, ou simplesmente Regi, para os mais próximos.  

Oportuno esclarecer que seria muita pretensão da minha parte esperar que os leitores, por 

um segundo sequer, imaginassem que os fatos narrados sobre a minha pessoa, possam ser 

comparados ao acontecimento histórico referente à Cidade de São Paulo, até porque são 

naturalmente distintos e tem valores próprios com características particulares. 

Aquele dia foi muito valorizado e os que viveram aquele momento ainda hoje elogiam o 

acontecimento como “algo grandioso e jamais visto, incapaz de ser reproduzido novamente” e 

acrescentam que “Uma cidade igual aquela jamais existirá novamente, feliz quem viveu a São 

Paulo do quarto centenário, feliz.”. É muito provável que algum paulista tenha a oportunidade 

de ler o presente Memorial, mas seguramente não tenha tido o privilégio de ter vivido aquele 

momento – Eu vivi, não lembro bem de tudo, pois faz bastante tempo, mas vivi.  

Assim, a parte descritiva do presente Memorial será forçosamente restrita apenas ao 

segundo fato, considerado por mim, como histórico e muito importante para muitas pessoas 

com as quais eu tive a oportunidade de compartilhar diversos momentos ao longo dos meus 60 

anos. 

Tudo isso começou quando, após o casamento, meus pais, como a maioria dos 

nordestinos, resolveram arriscar a vida na busca por dias melhores na Capital Paulista. Lá 
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chegando meu pai foi trabalhar em uma fábrica de fundição e por não ter leitura teve que 

enfrentar um duro, doloroso e escaldante trabalho alimentando fornos de fundição de ferros 

para posterior fabricação de peças destinadas a atender vários segmentos industriais. Enquanto 

isso, minha mãe cuidava dos afazeres domésticos.  

Segundo relatos de meus pais, foram dois anos e meio de muito sacrifício e com forte e 

profunda vontade e esperança de retornar, mas por questões creio que divina ou do destino, 

permaneceram até o meu nascimento e foi essa permanência que salvou as vidas da minha mãe 

devido a gravidez de altíssimo risco, sobretudo naquela época, o que me faz acreditar que caso 

meus pais não tivessem ido pra São Paulo eu certamente não estaria aqui “prá contar história”. 

Por outro lado, esse ambiente festivo também ocasionou certa paralisação dos serviços básicos 

de saúde e isso resultou em muita dificuldade em encontrar um hospital na capaital paulista 

com médico disponível para realizar o parto de alto risco da minha mãe. Assim as pressas foi 

recomendado a sua remoção para outra cidade próxima. E foi por essa razão que eu nasci em 

Santo André. 

Pois bem, o fato de ter nascido em Santo André, SP em 09 julho de 1954, data 

emblemática e com bastante significado histórico para São Paulo, fez de mim cidadão 

paulistano apenas de nascimento mas que, por ser filho de José Barros (seu Dandé) e Eunice 

Martins de Barros (D. Nicinha), ambos baianos seguramente foi motivo preponderante para que 

eu, ainda aos dois anos e meio de idade, retornasse juntamente com meus pais, para morar e 

crescer em uma localidade denominada então Distrito de Itinga da Serra, Município de Campo 

Formoso, Bahia, a qual por questão de intimidade e carinho doravante eu a chamarei 

simplesmente por Itinga.  

 

1 . 2 .  A  I N F Â N C I A  E  F O R M A Ç Ã O  B Á S I C A  

 

 foi na Itinga que iniciei a alfabetização e conclui o então primário estudando em 

uma escola pública municipal chamada Escola Miguel Calmon sob a batuta da 

então jovem Professora Analice. Curiosamente nesta escola já se utilizava a prática escolar de 

classes multisseriadas em um mesmo ambiente físico, sendo atualmente essa prática adotada 

pelo MEC com a denominação de Escola Ativa.  

Minha mãe sempre falava que aos cinco anos a minha vontade era entrar para a escola, 

mas como naquele tempo as crianças, pelo menos na Itinga, o ingresso somente era aceitável 
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aos 7 anos de idade começando pelo ABC, quando se aprendia as letras do alfabeto e os 

números. 

Após a conclusão do ABC era também natural a passagem para a "série" da Cartilha e 

posteriormente ingressava-se no primário, creio que hoje equivalente ao curso fundamental. A 

primeira série primária também foi na mesma escola, sob a mesma modalidade da escola ativa, 

exclusivamente por deficiência de professores. 

                             

 

Meus pais (Seu Dandé e D. Nicinha), recém-casados, eu com 7 anos de idade e uma vista 

parcial da Itinga nos anos 50. 
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Após cursar as primeiras quatro séries do primário eu precisava me submeter ao primeiro 

vestibular e foi ai que, em 1965 e com 11 anos incompletos eu fui estudar, sob regime de 

internato, no Ginásio Marista de Senhor do Bonfim, Bahia, porque somente assim seria 

possível concluir a quinta série e prestar o exame de Admissão. Tinha essa denominação pois 

era a forma mais usual para se ter acesso ao ginásio, considerado, naquela época, um grande 

feito. 

Confesso que hoje, eu tenho certeza da importância desse fato na minha vida, mas a 

época foi muito difícil para mim, pois tive que deixar a minha vidinha de conforto com futebol, 

pescaria e desfrutando de todo o carinho e amparo familiar, para me submeter a um ambiente 

de internato, desconhecido, frio e relativamente hostil para uma criança de 11 anos. Mas é a 

vida. 

 

1 . 3 .  A  A D O L E S C Ê N C I A  E  A  F O R M A Ç Ã O  F U N D A M E N T A L   

 

ecorridos dois anos, em 1967, por não mais ser possível a minha permanência 

como interno junto ao Ginásio Marista, por uma condição financeira familiar, eu 

retornei a Itinga e então passei a estudar no então Ginásio Augusto Galvão na cidade de Campo 

Formoso, Bahia o qual distava cerca de 9 km. Ocorre que, nesta época as estradas eram 

precárias e muitas vezes, juntamente com outros alunos, tínhamos que nos deslocar para assistir 

as aulas usando bicicleta. Como nós éramos em número superior a uma dezena logo surgiu o 

então conhecido carros dos estudantes, que tinha a incumbência de transportar os estudantes 

com horários rígidos, saindo o Ginásio às 06h15min horas e retorno às 12h30min horas.  

Naquele tempo, como forma de aumentar a renda familiar, nós tínhamos um pequeno 

moinho de milho. E quando eu retornava da aula do Ginásio, costumeiramente trabalhava no 

moinho a tarde e a noite era destinada a fazer os deveres escolares. No período de férias a 

dedicação a esta atividade era integral começava pela manhã e tinha metas a cumprir: que era 

moer, ensacar, empacotar e armazenar o produto originado de quatro sacos de milho de 60 kg e 

somente após cumprir tais metas estava liberado para a tão esperada pelada no campo de terra 

batida que começava às 16 horas e 30 minutos, com o agravante de que a participação era por 

ordem de chegada.  

O tempo passou muito rápido e, em dezembro de 1969, eu já com 15 anos de idade tive a 

minha primeira formatura com direto a missa, culto ecumênico, colação de grau e, é claro o tão 

esperado Baile de Formatura, com direito a uma breve participação do então famosíssimo 
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Nelson Ned. Foi uma festa muito bonita e lamento não dispor, naquela época dos recursos 

audiovisuais que temos hoje, por isso não foi possível fazer registros áudio-visuais, restando 

apenas à lembrança daquele inesquecível e agraciado momento.  

 

1 . 4 .  O  C O M E Ç O  D A  M A T U R I D A D E  E  O  E N S I N O  M É D I O  

 

erminei esse ano com muita alegria, por ter concluído esta tarefa, mas logo veio 

janeiro de ano 1970 e junto com ele veio a incerteza que, mesmo ainda adolescente, 

me deixava pouco ansioso e assustado, pois naquele tempo só tinha o curso científico apenas 

em Salvador ou em Juazeiro, BA. Decorrido poucos dias minha mãe, a contragosto, me disse 

com certo pesar no olhar “Regi a gente não pode mandar voce para estudar fora, vamos esperar 

um pouco até porque estão dizendo que o governo estadual vai criar um colégio com o 

científico no Bonfim”, e como mãe sabe tudo, não deu outra: em setembro de 1970 começou 

então a primeira turma do 1º ano científico do recém-criado Colégio Estadual Senhor do 

Bonfim (CESB), da qual eu, com meus 16 anos, orgulhosamente fazia parte. 

Por se tratar de um colégio em fase de implantação era natural que apresentasse algumas 

deficiências acadêmicas decorrentes do próprio processo de implantação. Neste colégio cursei 

os dois primeiros anos do científico. Nesse tempo o meu deslocamento da Itinga para o Bonfim 

já foi bem melhor, pois já havia ônibus de linha e já tinha estrada asfaltada, desta forma eu 

diariamente fazia o percurso Itinga-Bonfim-Itinga.  

Confesso que, a despeito da deficiência acadêmica, eu recordo com muita saudade aquele 

período, pois foi um dos bons tempos da minha adolescência. Sempre havia os habituais 

“assustados”, festinhas de aniversário, comemorações, paqueras, namoros, enfim tudo que 

gente nessa idade desejava e permitia que se respirasse toda a liberdade para ”curtir” essas 

inesquecíveis “passagens”. Por outro lado, essa condição “libertária” contribuiu para que o 

meu aprendizado fosse negligenciado, o que terminou afetando profunda e negativamente no 

meus conhecimentois e, consequetemente, no início da minha vida profissional. 

Como eu planejava e almejava fazer o vestibular, percebi ainda tardiamente, que já tinha 

perdido muito tempo e, por isso tinha que correr atrás do prejuízo. E, foi o que fiz: conversei 

com a minha mãe e ela como sempre me amparou fraterna e carinhosamente, e acrescentou 

com sua voz suave, porém firme e sábia disse que, naquele momento, por questões de 

orçamento familiar, ia ver o podia fazer. Passado creio, três ou quatro dias, ela me perguntou se 

eu queria ir estudar pra Juazeiro - Bahia, alegando que era uma cidade mais próxima e de porte 
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menor, portanto, com menor custo de manutenção, compatível com o nosso orçamento 

doméstico. Eu disse que sim!  

E assim fomos eu e minha mãe, já com a transferência em mão, procurar um Colégio em 

Juazeiro - Bahia ou em Petrolina - PE que me recebesse como aluno do terceiro ano científico. 

Desta forma, em 1971 me tornei aluno do período noturno do Colégio D. Bosco, em Petrolina, 

PE.  

Resolvida a matrícula partimos então, eu e minha mãe, para o segundo ponto, que na 

opinião da minha mãe, era tão ou mais importante quanto o primeiro, que era encontrar um 

pensionato, que conciliasse simultaneamente o ambiente familiar com a compatibilidade 

financeira, pois era naquele ambiente que a minha mãe haveria de deixar um menino de 17 

anos e que, acima de tudo, era seu filho. 

Recordo que essa tarefa não foi fácil, pois as vezes o pensionato agradava quanto ao 

ambiente, mas a mensalidade não comportava no orçamento e, quando agradava no preço não 

agradava no ambiente. Depois de uma “andada” pelas ruas de Petrolina, perguntando aqui e 

acolá sobre pensionatos, o cansaço se tornou inevitável e creio este cansaço contribuiu sobre 

maneira para que nós fizéssemos opção por um pensionato que, apesar de não ser o ideal na 

opinião de minha mãe, tinha sido considerado como o melhor, até porque já abrigava 

estudantes inclusive matriculados no próprio Colégio Dom Bosco e, assim passei a ser mais um 

estudante e morador de Petrolina. 

O fato de ter negligenciado com o aprendizado no Colégio Estadual Senhor do Bonfim, 

me custou acentuado desgaste. Por ser novato, estranhei um pouco o ambiente, mas com o 

passar do tempo as coisas foram se ajustando. Dois meses depois veio então a primeira prova, 

que foi de matemática. Lembro com muita clareza que o assunto foi radiciação, progressão 

aritmética e progressão geométrica e logarítmo. Apesar de saber da responsabilidade que eu 

tinha sobre meus ombros naquela fase, haja vista o sacrifício que meus pais estavam fazendo e 

muito provavelmente estavam abdicando de realizar algum sonho material ou mesmo pessoal, 

eu confesso que fui, pelo menos negligente, por ter plena consciência de que além de não ter 

base o suficiente para encarar a tal prova sequer tinha me esforçado o quanto deveria para 

superar a minha residual deficiência.  

Diante disso, o resultado não podia ser diferente e alcancei, creio que por muita 

generosidade do professor a nota 1,5 (hum virgula cinco). Seguramente, esta foi uma das mais 

importantes lições que aprendi. Fiquei apavorado e ao mesmo tempo envergonhado, pois sabia 

do sacrifício que todos estavam fazendo e da confiança que estavam depositando na minha 

pessoa. No final da aula, retornei ao pensionato levando comigo a péssima nota sobre os 
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ombros e ao entrar no meu quarto do pensionato, que dividia com mais dois alunos que também 

estudavam no Colégio Dom Bosco, ouvi com certa ironia que as coisas aqui são diferentes e o 

professor da disciplina era famoso por ensinar bem e mais ainda por reprovar. 

Após ouvir a estimulante narrativa jurei para mim mesmo que “jamais na minha vida eu 

tiraria menos que oito em matemática”. E a partir daquele dia comecei a devorar (todos naquela 

época diziam “comer”) especialmente dois livros de matemática que eram tratados com 

intimidade por todos como o Ari e o Bezerrão, correspondendo aos autores Ary Quintella e 

Jairo Bezerra. A partir deste episódio o meu rendimento nas demais verificações de 

aprendizagem foram mais que satisfatórias não apenas em matemática, mas também nas demais 

disciplinas, ao ponto de seis depois eu já estava “dando” aula particular de matemática para 

muitos alunos que pretendiam fazer o vestibular ou estavam em situação que necessitavam de 

reforço. Logo depois fui convidado para ensinar matemática em um cursinho pré-vestibular 

próximo ao pensionato.  

Nesse tempo eu já estava adaptado habituado a “virar a noite” estudando, por vezes, 

com colegas, mais na maioria das vezes estudava solitariamente todas as matérias, mas, de 

modo particular, matemática. Acredito que o fato de estar sozinho e de ter plena consciência 

que tudo só dependia de mim me motivou a encarar o novo desafio que estava por vir, com 

muita determinação, que era o Vestibular para o Curso de Agronomia junto a Faculdade de 

Agronomia do Médio São Francisco (FAMESF). E esse dia chegou. 

 

1 . 5 . A  M A T U R I D A D E  E  O  C O M E Ç O  D A  F O R M A Ç Ã O  

P R O F I S S I O N A L  

 

inalmente dezembro de 1972 chegou, e junto com ele veio o tão esperado 

Vestibular. Foram dois dias de prova realizadas na própria FAMESF cujo resultado 

seria divulgado no inicio de janeiro de 1973. Foram os quinze dias mais longos da minha vida, 

mas valeu a pena, pois em janeiro de 1972, para minha alegria e satisfação dos meus pais tive a 

certeza de que meu nome constava da lista dos aprovados. Mesmo ainda com a natural 

imaturidade dos meus 18 anos de idade, eu tive a devida compreensão de que, sem a menor 

dúvida aquela foi uma conquista que deveria ser creditada ao merecimento pessoal e ao apoio 

de todas as pessoas que diretamente ou indiretamente contribuíram para a realização da mesma, 

em particular meus pais, e mais em particular ainda a D. Nicinha, minha Mãe. 
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Após ter a certeza de que estaria na Universidade no mês de março de 1973 e já com a 

cabeça raspada, marca registrada do sucesso, fui para a Itinga celebrar o memorável feito com 

meus pais e compartilhar essa vitória com a minha turma (amigos e parentes) em um local 

chamado Bar do Pika-Pau. Foi uma tarde-noite inesquecível, tanto é que, decorrido quarenta 

anos, aquelas cenas ainda continuam presentes e inalteradas na minha memória. 

Durante essa comemoração ocorreu um episódio que merece menção por se tratar de algo 

excepcional e pitoresco. Lá pelas tantas, em meio a enorme e contagiante alegria o limitado 

suporte financeiro impôs que a comemoração fosse encerrada. Ai entrou em cena o dono do 

Bar, que todos conheciam e conhece como Amarelinho, falando bem alto: “Pera ai! O dinheiro 

não é problema eu confio no Regi”. Ai fui que retruquei dizendo que não ia comprar fiado pois 

tinha mais dinheiro e, não sei porque, nesse momento me ocorreu a ideia de dizer que eu só 

teria condições de pagar uma conta com aquela só depois que me formasse e começasse a 

trabalhar. Para meu grande espanto, o Amarelinho disse que isso não era problema. E assim, 

ficou acordado, “não sei porque, só sei que foi assim”. Tal acordo garantiu a sobrevida das 

comemorações até a madrugada.  

Em março de 1973, começaram as aulas na FAMESF. Foram quatro anos divididos entre 

as atividades acadêmicas e aquelas relacionadas a minha vida de operário da produção de fubá 

de milho no Moinho Dois irmãos, pois nas férias eu assumia integralmente a produção da micro 

fábrica. Como naquele tempo, não tinha televisão e eu sempre tive muita dificuldade para 

dormir, passei então a ocupar esse tempo noturno na leitura de livros de diversos autores, desde 

Monteiro Lobato, Jorge Amado, Machado de Assis, José de Alencar até as interessantes 

histórias dos livrinhos de bolso, que eram facilmente adquiridos nas bancas de revistas. Assim, 

passei também a ler histórias cuja estrela era a excelente e infalível espiã Brigitte Montfort, 

agente da CIA e personagem de histórias de espionagem que ocorreram na época da Guerra 

Fria. Por vezes eu alternava essa leitura com fantásticas narrativas de cenas do velho oeste 

americano. Independente do estilo, a riqueza de detalhes narrada nessas histórias juntamente 

com a cumplicidade do profundo silêncio da noite eu era "abduzido" ao ponto de 

involuntariamente me transformar em virtual figurante, e em determinadas passagens, como 

protagonista daqueles imaginários cenários. 

Reconheço que, após este relato, sinto-me na obrigação de explicar aos leitores qual a 

relação desse hábito incomum dessas leituras noturnas com este memorial. Todos nós, com o 

passar do tempo, adotamos um estilo próprio de escrever e, no meu caso eu não sei explicar 

porque, mas sem perceber adotei uma escrita usando com certa frequência a inclusão de 

advérbios, o que na linguagem científica, nem sempre é desejável ou mesmo recomendável, 

http://pt.wikipedia.org/wiki/CIA
http://pt.wikipedia.org/wiki/Guerra_Fria
http://pt.wikipedia.org/wiki/Guerra_Fria
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mas em textos mais flexíveis o fechamento de uma frase finalizando com um advérbio parece 

ficar mais completo e porque não dizer definitivamente mais bonito e mais pomposo. 

Afirmo, sem nenhuma preocupação de estar enganado, que esse hábito noturno de 

ocupar o tempo com a leitura, muito me tem sido útil na minha vida profissional, inclusive com 

a redação do presente memorial, esperando assim ter me explicado quanto a relação do atípico 

hábito de leitura noturna com o presente memorial. Lamentavelmente, é visível a percepção de 

que o hábito da leitura tem sido negligenciado, notadamente pela geração emergente dos nossos 

jovens estudantes. Por essa razão e, por ter plena convicção dos benefícios da leitura, tenho 

insistentemente estimulado e cobrado dos meus alunos de graduação e de pós-graduação para 

que leiam, leiam, leiam e leiam compulsivamente se possível, pois “Ler é muito bom! Ler é 

melhor que Estudar”. 

Rapidamente, passaram-se quatro anos e dezembro de 1976 chegou, foi quando percebi 

que já estava prestes a me tornar Engenheiro Agrônomo e confesso que senti uma sensação 

mista do dever cumprido e ao mesmo tempo um imenso vazio repleto de profunda incerteza. E 

então me perguntei! E agora Regi o que vai fazer da vida? 

 

Minha mãe colocando o anel de formatura durante a solenidade de Coleção do Grau de Engenheiro 

Agrônomo, pela FAMESF em dezembro de 1976. 
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1 . 6 .  O  C O M E Ç O  D A  M A T U R I D A D E  P R O F I S S I O N A L   

 

aquela época as oportunidades de emprego não eram fartas, mas quando se tem 

empenho e determinação na busca por aproveitar as oportunidades à gente termina 

encontrando e conseguindo êxito nos nossos propósitos. Sempre repito aos meus alunos que 

“Emprego se arranja quando ingressamos, não necessariamente, quando saímos da 

Universidade". Naquele momento o que eu mais queria era um emprego, pois precisava dar um 

rumo na minha vida pessoal e profissional, ademais não podia jamais esquecer o compromisso 

que tinha em saldar a minha dívida no Bar do Amarelinho.  

Em janeiro de 1977 foi publicado um Edital de Concurso para preenchimento de vagas 

para Agrônomos junto a EMATER-BA, com lotação para qualquer região do Estado da Bahia. 

Naquele mesmo mês foi realizado o Concurso com resultado divulgado em fevereiro de 1977 e 

com convocação para iniciar o treinamento com posterior e imediata contratação para assumir o 

cargo e começar a trabalhar em março de 1977. Mais uma vez, por mérito, o meu nome 

constava na lista dos aprovados. E foi assim que eu, com 22 anos fui trabalhar como 

Extensionista na Unidade Operativa de Ibititá-Bahia - Regional de Irece-BA. Foi uma 

experiência muito boa, pois mais uma vez eu tive que me virar sozinho, já como profissional, 

portanto formador de opinião com o agravante de não mais ter ninguém para tirar o medo, pois 

apesar de ser um recém-formado, eu já era um Doutor.  

É importante relembrar que todos nós quando recém-formados passamos por momentos 

caracterizados pelo enorme receio de não sabermos responder e solucionar as eventuais dúvidas 

e problemas dos nossos produtores. Isso é natural, pois estamos começando a nossa profissão e 

ainda não temos suficiente firmeza para sanar as dúvidas de produtores por vezes maliciosos e 

dotados de voraz empenho em mostrar para si e para as outras pessoas que o Doutor não foi 

capaz de responder aos seus questionamentos. Hoje, a sabedoria adquirida ao longo do tempo, 

permite que eu avalize o presente axioma como verdadeiro. Perguntado sobre determinado 

assunto comumente recém-formados afirmam: É isso; passado algum tempo, e já com 

maturidade e com prudência e calma diz: Pode ser isso; e passado mais tempo ainda, com mais 

calma, serenidade, sensatez e sabedoria diz: Pode não ser isso. A vida constatemente nos 

mostra e nos ensina como devemos proceder mas, normalmente, negligenciamos a esses 

valorizosos ensinamentos.  

Aproveito para ressaltar que a minha permanência como Agrônomo da EMATER-BA, 

foi muito importante na minha vida profissional, pois, mesmo sem ter a real percepção da 
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importância dessa passagem, hoje posso visualizar com certa facilidade, que essa foi uma etapa 

muito importante que eu precisava viver para seguir adiante. Foi durante esse tempo, que 

profissionalmente iniciei a minha produção intelectual, pois aproveitei a oportunidade para co-

participar de uma pesquisa, que resultou na minha primeira publicação intitulada Levantamento 

da Realidade Agrícola da Região de Irecê, Bahia a qual descreve, de forma pioneira, a realidade 

agrícola dos produtores, com ênfase para os pequenos produtores da Região Região de Irecê, 

Bahia, assistidos pela EMATERBA no período de 1978 a 1980. 

Quase ia esquecendo. Após receber o meu primeiro salário como Agrônomo da 

EMATER-BA, o que ocorreu no inicio do mês abril de 1977, portanto, quatro anos após o 

vestibular, eu retornei a Itinga e repentinamente entrei no Bar do Amarelinho e então perguntei! 

Amarelo quanto eu te devo? Ele me olhou, ainda um pouco assustado, mas creio que muito 

contente, demorou um pouco a encontrar os velhos papéis que continham as anotações daquele 

tempo e me disse o valor. Não lembro a quantia, mas confesso que, apesar de ser real e justo, 

foi um valor bastante elevado. O mais importante é que a maravilhosa comemoração foi 

honrada e definitivamente quitada, ficando apenas às lembranças nas memórias daqueles a 

vivenciaram. O fato é que essa injeção financeira foi muito bem vinda e foi usada para repor o 

estoque e fazer benfeitorias no Bar Pika-Pau que realmente estava precisando. 

Durante o período que estive na EMATER-BA, outro fato muito importante, ocorreu no 

campo pessoal, quando assumi mais um compromisso na minha vida que foi a constituição de 

uma família com a também Agronôma da EMATERBA Alice, com reflexo direto e imediato de 

um presente divino - o nascimento em Fortaleza, no dia 7 de outubro de 1978, da minha filha 

ALINE- a primeira das outras três que viriam a nascer. 

Passagens como essas, sempre que possível e quando oportuno, eu as menciono aos 

meus alunos, afirmando que a vida reserva surpresas que jamais imaginamos. A gente 

comumente pensa que sabe o que vai fazer na vida, mas como costuma dizer o meu amigo e 

colega Edmilson Marques – “a gente faz os nossos planos aqui embaixo e lá em cima tem 

Alguém se acabando de rir”, o que reconheço como verdadeiro, pois muito dos planos que eu 

tinha naquela época, pra minha própria felicidade não se concretizam e quando isso acontece a 

gente, na maioria das vezes fica irritado e troca mal com Deus. Depois algum tempo 

percebemos que Ele tinha a mais absoluta razão. Eu sou muito grato a Deus por tudo que tenho 

nas minhas vidas pessoal e profissional. 
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Capa da minha primeira publicação, marco inicial da minha produção intelectual. Irecê, Ba, 1980. 
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1 . 7 .  A  Q U A L I F I C A Ç Ã O  P R O F I S S I O N A L  -  O  M E S T R A D O  

 

m dezembro de 1978 fui a Fortaleza-CE, para rever a minha primeira filha Aline 

que já estava com três meses e, durante minha estadia, fui instigado pela minha 

então esposa Alice, que tinha origem familiar em Fortaleza-Ceará, a me inscrever junto ao 

Mestrado em Fitotecnia da Universidade Federal do Ceara (UFC). Confesso que, mesmo contra 

a minha vontade e sem a menor expectativa de ser bem sucedido no pleito, fiz a bendita 

inscrição. Interiormente eu desejava, não ser bem sucedido, pois naquela época o meu plano era 

preservar o meu emprego na EMATER-BA e paulatinamente me tornar produtor agropecuário 

na Bahia, preferencialmente em alguma localidade próximo da Itinga.  

Ocorre que, para minha surpresa, eu fui selecionado e ai começou o meu dilema, visto 

que à época, eu me estava com as minhas “vidas” pessoal e profissional relativamente 

equilibradas, pois eu tinha um emprego juntamente com a minha esposa que era também 

Agrônoma e também trabalhava na EMATER-BA Irecê-BA, ou seja, eu estava tendo a 

oportunidade de continuar e construir uma vida em um cenário amparado por sólida zona de 

conforto. Acontece que, naquele tempo, o ingresso em qualquer Curso de Mestrado era uma 

oportunidade que não deveria ser descartada, pelo menos na opinião de diversos colegas e 

alguns superiores. Não restava outra alternativa senão consultar a própria EMATERBA e, por 

essa razão, nos deslocamos então para a sede da Empresa em Salvador. Após relatar a situação, 

além do tradicional parabéns, ouvimos também do RH da EMATER-BA, a lacônica frase de 

que “segundo os nossos critérios a sua liberação terá que obedecer a ordem de solicitações 

constantes em nossos registros e de acordo com a mesma a sua liberação só poderá ser 

efetivada a partir de dez anos”, o que implicava de forma taxativa que a manutenção do 

emprego e o ingresso no Mestrado eram situações visivelmente excludentes.  

Assim, optamos pela demissão da EMATERBA e enfrentar esse novo desafio, mesmo 

renunciando a zona de conforto e encarando uma nova vida na capital Cearense com apenas 

uma bolsa de mestrado. 

Foram quase três anos de muita dificuldade, e em 1982, defendi a minha dissertação em 

uma solenidade simples com plateia restrita aos membros da Banca Examinadora e assim me 

tornei apto a receber o Título de Mestre em Agronomia - Fitotecnia pela UFC. Durante o 

Mestrado, além da defesa da Dissertação, iniciei também a minha vida acadêmica como 

pesquisador, pois foi nesse período que participei como co-autor de artigos científicos que 
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foram publicados em periódicos nacionais e foram muito úteis e significativos na minha 

ascensão acadêmica.  

 

Efeito de inseticidas organo-sintéticos sobre plantas de culturas tropicais - sintomas e 

efeitos fitotóxicos. Ciência Agronômica, v. 10, n.1, p. 141-148, 1980.  

 

 

Efeitos de materiais de origem vegetal e do malation na preservação de Viana sinensis (L.) 

Savi, contra o ataque de Callosobruchus maculatus (Fabr., 1775) (Coleoptera: Bruchidae). 

Boletim Técnico do DNOCS, v. 37, n.1, p. 5-14, 1979. 

 

A exemplo das passagens que tive na minha vida pessoal e profissional, o período em 

que permaneci como aluno do referido Curso, a despeito das dificuldades, a necessidade de 

superar desafios me fez enxergar que tinha crescido muito em tão pouco tempo, experiência 

que me tem sido útil até os dias atuais. Evidentemente que ninguém vence sozinho e por uma 

questão de reconhecimento e gratidão agradeço ao meu orientador Prof. Fernando João 

Montenegro Sales pela sensibilidade em compreender a minha situação naquele período. 

Registro também o apoio dos colegas de curso, na pessoa do colega e amigo Francisco Edson 

Aráujo, então pesquisador da Empresa Agropecuária do Ceará (EPACE). Expresso também o 

meu reconhecimento a minha esposa Alice pelo incentivo e minha gratidão aos meus sogros 

Ademar (in memoriun) e Hebe, pelo apoio. 

Hoje, na qualidade de professor-orientador de graduação e pós-graduação, por vezes 

lembro, com certa nostalgia, da minha fase de aluno de mestrado e me vejo no lugar de alguns 

desses meninos e meninas que ingressam em programas de pós-graduação e, por essa razão em 

muitos momentos eu não apenas os entendo mas constantemente, quando fraquejam, eu 

menciono, em momento oportuno e de forma adequada, algumas daquelas minhas dificuldades. 

Esses ensinamentos consolidam o pensamento de que nós professores, temos não apenas a 
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simples missão de compartilhar conteúdos científicos pontuais, mas, e principalmente, preparar 

esses jovens pensadores, da melhor forma possível para que se sintam habilitados para 

enfrentar os diversos desafios que certamente terão que superá-los, pois agindo desta forma, em 

última análise, estamos também preparando os nossos eventuais substitutos.  

 

1 . 8 . O  R E C O M E Ç O  P R O F I S S I O N A L  

 

 conclusão do Mestrado, interiormente me vez perceber que eu superei mais uma 

barreira e alcancei um patamar diferenciado, relativamente à maioria dos 

profissionais que compõem o universo agronômico. Junto com essa ascensão veio também a 

preocupação e necessidade em superar mais um grande desafio que era arranjar um emprego. 

Acontece que, em 1982 já tinha passado o chamado “milagre brasileiro” e o Nordeste brasileiro 

passava por uma seca quase tão longa e severa quanto a que vivenciamos no triênio 2012-2015. 

Naquele tempo, o Governo Federal tinha instituído as “Frentes de Trabalho” que se 

caracterizavam por recrutar pequenos produtores para trabalharem em obras “ditas 

estruturantes” que tinha a finalidade de minimizar os perversos efeitos da seca, mas que na 

verdade se reduziam pura e simplesmente na construção de pequenos barreiros denominados 

“açudes sonrisal” por serem facilmente dissolvidos mesmo com pequenos volumes 

pluviométricos.  

Para a efetivação dessas frentes de trabalho era necessário a contratação, em regime 

temporário, de profissionais com formação agropecuária, particularmente Agrônomos. Como 

nada acontece por acaso, durante o Mestrado eu conheci um colega de turma que exercia 

funções administrativas na Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Ceará (Saab) e foi 

exatamente esse colega que me convidou para ser o Supervisor de uma dessas frentes de 

trabalho. Mais uma vez, Deus foi generoso comigo, pois assim que terminei uma missão 

(Mestrado) inesperadamente surgiu uma oportunidade de onde eu jamais tinha a menor 

expectativa.  

Esse período possivelmente foi um dos mais críticos na minha vida, pois em 1982 eu já 

tinha as minhas quatro filhas, sim quatro, pois de 1978 a 1982 nasceram além da Aline as 

minhas outras três filhas nesta ordem, Aline (1978), Melissa (1979), Talita (1981) e Natalia 

(1982), fato que por si só evidencia o tamanho da necessidade.  

A 
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Registro fotográfico das minhas quatro filhas, em ordem cronológica, Aline, Melissa, Talita e Natalia, em 

Fortaleza, CE, 1983.  

 

Na Secretaria de Agricultura assumi o cargo de Chefe de Fitossanidade por dois anos, 

isso porque, como eu tinha Mestrado com ênfase em Entomologia o Coordenador de 

Fitossanidade, solicitou que eu fosse aproveitado nas atividades da Coordenação, pois ele 

entendeu que eu seria mais útil junto à coordenação do que ser deslocado para as frentes de 

trabalho. Neste período, entre outras atividades, destaco a minha participação e execução dos 

programas de combate ao gafanhoto na Chapada do Apodi-CE e de prevenção e controle do 

bicudo-do-algodoeiro no Nordeste brasileiro. Como a Coordenação de Fitossanidade também 

funcionava como uma Clinica Fitossanitária, cuja missão era atender a demanda dos produtores 

do Estado do Ceará, forçosamente eu tinha que viajar para o interior do Estado o que me foi 

muito útil, pois passei também a desenvolver atividades de extensão e de pesquisa, o que 

permitiu colocar em prática e aprimorar os importantes conhecimentos técnicos e científicos 

adquiridos por ocasião do Mestrado.  

Além de o salário ser modesto eu sabia que se tratava de um emprego temporário e, por 

essa razão, eu sentia a constante ameaça do desemprego pairando sobre os meus ombros, vez 

que a minha permanência neste temporário emprego dependia do prolongamento da seca e, já 

no primeiro semestre de 1983 a chuva começou a se fazer presente e eu sabia que a tão 

esperada e bem vinda chuva ia literalmente levar meu temporário emprego por água abaixo, e 

levou! E não demorou muito tempo.  

 

LENOVO
FOTO PEQUENA

LENOVO
FOTO PEQUENA

LENOVO
FOTO PEQUENA

LENOVO
FOTO PEQUENA
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1 . 9 . O  C O M E Ç O  D A  E S T A B I L I D A D E  P R O F I S S I O N A L   

 

as ai surgiu mais uma vez uma janela divina. Pelo mês de agosto de 1983 

surgiu um edital para abertura de concurso na área de Olericultura na 

Universidade Federal de Alagoas – UFAL. Não era bem a minha área (entomologia), mas 

aquela altura da vida, com 29 anos, com quatro filhas pra criar e sem emprego, eu não tinha 

outra escolha.  

E fui eu mais uma vez tentar superar mais um desafio e este, eu esperava, deveria ser 

definitivo. Inscrevi-me e fui fazer o bendito concurso em Viçosa-AL, para isso viajei de ônibus 

semi-leito (claro!) de Fortaleza, Recife, Maceió, e finalmente para Viçosa, AL. Como a maioria 

dos concursos aquele também foi constituído por três provas. Na prova curricular alcancei a 

nota máxima, pois tinha mestrado (critério do concurso). Na prova escrita também fui muito 

bem ao ponto de me tornar favorito. Na última, a didática que praticamente definiria e 

consolidaria o meu intento, até hoje não sei o que me aconteceu – Eu não consegui falar nada – 

Deu um branco geral, ou se fosse hoje eu diria deu um “apagão”. Mesmo assim, ainda fui o 

bem colocado, mas como era somente uma vaga, tive que aceitar e retornar pra casa. 

À noite quando retornava de Viçosa, AL para Maceió, encostado na janela e 

aproveitando o escuro e o barulho do ônibus, chorei copiosamente por quase toda a viagem ao 

tempo que recordei os meus momentos felizes da infância e da adolescência vividos sob o 

amparo familiar na Itinga e, de forma especial, do colo confortante da minha mãe. Cheguei em 

Fortaleza no outro dia pela manhã e, como forma de aliviar ou pelo menos diminuir a angustia, 

fui até o Campus do PICI na UFC. Ao chegar uma colega foi me dizendo: “baiano”, tem um 

concurso aberto na Rural de Pernambuco pra entomologia, acrescentando displicentemente que 

as inscrições se encerrariam nos próximos dois dias, fazendo então a óbvia pergunta: tens 

interesse? Prontamente respondi, claro que me interessa!  

Voltei imediatamente pra casa e juntei minhas coisas, que ainda estavam parcialmente 

arrumadas e a noite viajei para Recife, PE, com muita apreensão, pois jamais tinha estado em 

Recife. Fiz a inscrição, e em outubro de 1983, fui aprovado como primeiro colocado para o 

preenchimento da vaga de professor permanente para lecionar a Disciplina Pragas das Plantas 

Cultivadas I do curso de Agronomia da UFRPE e, por essa razão estou narrando, com muita 

emoção, essa importante passagem da minha vida, que a meu ver, merece ter inclusão textual 

obrigatória no presente memorial.  

M 
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Mas uma vez eu repito a gente não sabe de nada, pois o “apagão da UFAL” me deixou 

muito irritado, muito bravo e provavelmente troquei de mal com Deus. Hoje reconheço que o 

meu caminho era pra ser trilhado no ambiente da Universidade Federal Rural de Pernambuco, 

pois convenhamos se eu tivesse passado no concurso da UFAL, poderia alguém com plena e sã 

consciência achar que eu teria a motivação para me submeter a outro concurso, no caso o do 

UFRPE? Seguramente todos irão responder de forma uníssona-Nãoãoãoãoãoão, é claro. Mas 

uma vez Deus quis assim, não consigo enxergar outra explicação.  

No início de abril de 1984 fui informado que em 15 de abril de 1984 o meu temporário 

emprego junto a SAAb-Ceará, seria finalizado pois o período chuvoso já tinha se configurado 

de forma definitiva. Assim só fiquei desempregado por apenas 3 dias, uma vez que....... 

 

1 . 1 0 .  A  E S T A B I L I D A D E  P R O F I S S I O N A L  

 

m 18 de abril de 1984 fui empossado como Professor Permanente na Classe 

Auxiliar Nível I, responsável pela disciplina Pragas das Plantas Cultivadas I, 

turmas AG-1 (manhã) e AG-2 (tarde) juntando-me aos já professores da Área de Fitossanidade 

e da Pós-graduação em Fitossanidade, Antonio F. Souza Leão Veiga e José Vargas de Oliveira. 

Durante o período de abril de 1984 a dezembro de 1993, equivalente a 10 anos, 

ministrei e fui responsável pela referida disciplina o que me proporcionou o privilégio de ter 

sido professor de todos os agrônomos formados pela UFRPE nestes dez anos. Fazendo um 

rápido exercício de cálculo, pode-se facilmente estimar que, pelo menos cerca de 800 

estudantes de agronomia, foram meus alunos. Se por um lado isso me proporciona alegria e 

satisfação profissional, por outro aumenta a minha responsabilidade como educador.  

Devido a esse elevado número de alunos, não é raro encontrar, por todos os recantos do 

Brasil, ex-alunos, que sempre me cumprimentam com satisfação, respeito e, principalmente, 

com enorme demonstração de carinho, sentimento esse que glorifica e gratifica a todos nós, 

experientes professores.  

Durante este tempo, fui homenageado por quase todas as turmas de formandos inclusive 

com a honra de ser convidado para ministrar expressivo número de aulas da saudade, segmento 

que faz parte da programação das solenidades de formaturas e simbolicamente representa a 

última aula daqueles futuros profissionais.  

Por ainda não ter cursado o Doutorado, por questões legais, orientava apenas alunos de 

graduação, ou participava da co-orientação de alunos do Programa de Pós-Graduação em 
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Fitossanidade (PPGF). Além disso, diversos projetos de pesquisa e inúmeras atividades 

relacionadas à pesquisa propriamente dita foram executadas sob a minha responsabilidade ou 

com a minha participação como pesquisador.  

Logo após a minha posse como professor na UFRPE, ainda no primeiro semestre de 

1984, participei do Subprojeto de pesquisa intitulado “Estudos Fitossanitários dos Sistemas de 

Produção no Semiárido Pernambucano” vinculado ao Programa de Desenvolvimento Cientifico 

e Tecnológico para o Nordeste – PDCT/NE, integrante do Convênio CNPq/BID/UFRPE e tinha 

por objetivo desenvolver tecnologias que pudessem ajudar o semiárido nordestino a enfrentar e 

conviver de forma menos sofrida com os perversos efeitos da seca. Faziam parte deste 

subprojeto professores da Área de Fitossanidade (Entomologia e Fitopatologia) da UFRPE e 

era gerenciado pela SUEP, órgão vinculado diretamente a Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-

Graduação da UFRPE, sob a responsabilidade do então Pró-Reitor, o Prof. Romero Marinho de 

Moura.  

O fato de o projeto exigir que as pesquisa fossem desenvolvidas no semiárido de 

Pernambuco era também necessário o meu deslocamento semanal, como participante da 

equipe, para executar, acompanhar e avaliar os experimentos desenvolvidos nas Estações 

Experimentais de Serra Talhada e de Parnamirim, ambas pertencentes a UFRPE. Naquela 

época a única maneira que se tinha para viabilizar essas pesquisas era encarar o sacolejo 

noturno de um desconfortável ônibus semi-leito. Porém essas adversidades não limitavam as 

minhas atividades, pois à vontade, o entusiasmo e a jovialidade muito contavam a meu favor. E 

foi assim por quase dois anos até que em 1985 o Projeto foi finalizado deixando como legado a 

publicação de diversos trabalhos pioneiros, versando principalmente sobre o efeito do 

consórcio de feijão e milho na população de pragas os quais, ainda hoje são citados por artigos 

congêneres. A despeito de ter sido exaustiva esta também foi outra experiência bastante 

importante na minha vida profissional.  

Foi assim que, paulatinamente, construí a minha vida profissional como professor, 

como entomologista e acima de tudo como cidadão. Ainda neste lapso de tempo, assumi 

diversos cargos administrativos, participei como membro permanente de Comissões e de 

Colegiados da própria Universidade bem como representante da UFRPE em instituições de 

ensino, pesquisa e extensão além de outras atividades relacionadas a vida acadêmica, como 

defesa de banca de monografia, concursos públicos, por exemplo.  

No ano de 1989, durante a Assembleia Geral da SEB do XII Congresso Brasileiro de 

Entomologia, sediado em Belo Horizonte, sob a coordenação do então jovem Prof. Evaldo 

Vilela, em ação liderada pelo Prof. Souza Leão, juntamente com os demais professores de 
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Entomologia da UFRPE, foi lançada a candidatura da Cidade do Recife, para sediar a 

realização do XIII CBE, sendo a proposta aprovada por aclamação, tendo o professor Souza 

Leão como presidente e a minha pessoa como secretário-tesoureiro. Foram dois anos de muito 

trabalho, pois todos nós que já organizamos eventos do porte dos CBEs sabemos da 

responsabilidade e do esforço que se demanda na realização de um congresso que atenda ao 

elevado nível almejado pelos sócios da SEB.  

Normalmente os congressos da SEB eram realizados a cada 18 meses e o XIII CBE a 

ser realizado em Recife também seria, não fosse o grande acontecimento político-econômico 

que literalmente parou o nosso pais - o lançamento do Plano Collor em 16 de Março de 1990- 

aquele que confiscou todo o dinheiro das contas correntes de quase todos os brasileiros e com 

isso as empresas e os sócios da SEB e demais congressistas ficaram abruptamente sem dinheiro 

para fazer a inscrição no XIII CBE, comprar as passagens e fazer as reservas as hoteleiras. A 

situação tornava-se mais agravante pelo fato de que naquele tempo os CBEs tinham uma 

enorme contribuição financeira proveniente do segmento privado, representado principalmente 

pela ANDEF que era a entidade que agregava todas as empresas produtoras de produtos 

químicos e que também ficou sem recursos para realizar o repasse para o CBE.  

Diante destes fatos, argumentamos sobre a imperiosa necessidade de adiar o evento, no 

que fomos plenamente entendidos e acolhidos no ambiente da SEB e das empresas 

patrocinadoras do evento. Com o decorrer do tempo constatou-se que a nossa decisão foi 

considerada acertada, pois após cerca seis meses já se observava forte recomposição da 

situação financeira dos congressistas, das empresas do setor privado e do setor público 

notadamente das agências de fomento como CNPq, CAPES, FINEP, entre outros.  

                        

Cartaz de divulgação do XIII Congresso Brasileiro de Entomologia, realizado em Recife, PE, 1991. 
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Em síntese, O XIII CBE, foi realizado em janeiro de 1991 e foi um sucesso, face ao 

expressivo número de moções e correspondências parabenizando e ressaltando a qualidade do 

evento. A partir deste marco regulatório a SEB passou a adotar o intervalo de dois anos para a 

realização dos CBEs.  

Dentre as pesquisas desenvolvidas sob a minha coordenação, neste lapso de tempo, uma 

teve importância, não necessariamente pelo tema em si, mas pela oportunidade de investigação 

que se abriu na minha vida profissional, após a execução e a publicação dos resultados, por isso 

merece que se descreva a importância da mesma.  

Sempre foi comum a necessidade, por parte das empresas que fabricavam e 

comercializavam produtos químicos, firmarem parcerias com instituições de ensino e pesquisa 

para que estas avaliassem a eficiência de novos produtos para fins de registros junto ao MAPA. 

Aliado a isso havia, como ainda ocorre atualmente, reclamação generalizada e recorrente entre 

os produtores de brássicas no Agreste de Pernambuco, notadamente nos municípios de Gravatá, 

Bezerros, Camocim de São Feliz e São Joaquim do Monte de que a traça-das-cruciferas, 

Plutella xylostella continuava limitando o cultivo dessas culturas no agreste de Pernambuco 

sendo consenso, entre os produtores, de que não havia inseticidas que a controlasse sequer em 

níveis medianamente aceitáveis.  

Passado poucos dias, chega a minha sala, demonstrando muita preocupação com este 

fato, o Agrônomo responsável pelo desenvolvimento de produtos e de pesquisa da Bayer 

Nordeste, o meu amigo Dr. Iramar Benigno Junior, mencionando a necessidade e a 

possibilidade de realizarmos, de forma conjunta, estudos cujos resultados pudessem ser 

utilizados no manejo da praga em cultivos de brássicas no agreste de Pernambuco.  

Foi nesse momento que recordei que em 1987 eu tive um aluno que morava e tinha uma 

propriedade em Gravatá-PE. Após exposição, o ex-aluno Lourenço Zazar aceitou a parceria 

tripartite e então ficou acertado que a UFRPE entraria com a infraestrutura e a massa crítica, a 

Bayer com o apoio logístico e o Zazar com a área e com a mão de obra. O experimento avaliou 

a eficiência de produtos químicos habitualmente utilizados pelos produtores na região para o 

controle da praga, adicionado de novos produtos da Bayer e por sugestão minha um produto a 

base de Bacillus thuringiensis (Bth).  

O experimento foi concluído e gerou o artigo publicado no então Anais da SEB com 

resultados importantes, quais sejam: o inseticida a base de Bth foi o mais eficiente. A aplicação 

de alguns produtos curiosamente permitiram danos mais acentuados comparativamente à 

testemunha, o que em princípio parece contraditório, mas é perfeitamente explicado pelo fato 

de que em alguns desses tratamentos a percentagem de pupas da praga parasitadas por Oomyzus 
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sokolowskii (inimigo natural – parasitóide) foi menor que na testemunha, concluindo-se que 

esses produtos, por serem ineficazes e não seletivos, não seriam recomendados. A partir desse 

trabalho comecei a desenvolver pesquisas versando sobre a praga, em campo e em laboratório e 

várias recomendações passaram a ser adotadas e incorporadas pelos produtores do Agreste 

Pernambucano, até a minha liberação para cursar o doutorado em Entomologia na ESALQ-

USP. 

 

Controle químico da traça-das-crucíferas, Plutella xylostella em repolho. Anais da Sociedade 

Entomológica do Brasil, Londrina, PR, v. 22, n.3, p. 463-469, 1993. 

 

1 . 1 1 . O  A P E R F E I Ç O A M E N T O  P R O F I S S I O N A L  –  O  D O U T O R A D O  

 

o período compreendido de 1984 a 1993, por já ser portador do título de Mestre 

fui imediatamente progredindo para a Classe de Assistente I e ao final de cada 

interstício era então promovido para o nível subsequente. Assim em março de 1994, já como 

professor Adjunto I, após ser selecionado junto ao programa de Pós-graduação em Entomologia 

da ESALQ, fui então liberado pela UFRPE para cursar o doutorado em Entomologia Agrícola 

na ESALQ-USP, sob o orientação do Prof. Djair Vendramim. Não seria justo deixar de 

externar o meu reconhecimento ao meu orientador Prof. Djair Vendramim pela confiança, pela 

amizade e pelo exemplo profissional.  

O tempo em que estive na ESALQ vivi um dos melhores tempos da minha vida de 

adulto. O fato de ter feito o Mestrado em Fitotecnia tive que cursar mais disciplinas que a 

maioria dos demais alunos do curso, mas isso não foi nenhum problema, muito pelo contrário, 

foi uma oportunidade para que eu aumentasse meus conhecimentos mesmo em linhas não tão 

próximas da Resistência de Plantas a Insetos (RPI) que era a Linha de Pesquisa do meu 

orientador o Prof. Djair Vendramim e, por consequência, também a minha. 

Para aqueles que são da área de fitossanidade e, em particular da Entomologia, creio 

que não seria difícil imaginar, qual o assunto da minha tese, senão um tema que versasse sobre 

a Resistência de cultivares de repolho a traça-das-crucíferas e, foi por essa razão, que fiz alusão 

ao trabalho de controle químico da praga executado em Gravatá. Assunto da Tese definido, 

então caminhamos, eu e o Prof. Djair pautados em duas etapas: a primeira destinada à 
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conclusão dos créditos e a segunda ao desenvolvimento do projeto de tese aprovado pelo 

programa de Pós-graduação em Entomologia da ESALQ. E assim foi feito.  

Se por um lado, o fato de ter ido para Piracicaba, sem a família foi ruim pela falta do 

ambiente familiar, por outro foi bom, pois eu tinha a liberdade de fazer o próprio horário. 

Como eu ainda continuava com a dificuldade de dormir eu não lembro quando por diversas 

vezes acordei pela madrugada para realizar minhas tarefas que poderia e deveriam ter sido 

feitas em outro horário.  

Exceto a parte experimental da minha tese necessitava que fosse desenvolvida uma 

técnica de criação que permitisse a produção continua da traça-das-crucíferas em laboratório e, 

curiosamente, isso eu não estava conseguindo. Procurando poupar o Prof. Djair dessas 

dificuldades eu estava começando a me preocupar, pois já tinha tentado quase, repito quase 

tudo, que achava que podia ser feito, mas seguramente faltava fazer o mais importante que era 

parar e pensar. E foi pensando que decidi vasculhar intensamente o vasto e valioso acervo da 

Biblioteca Central da ESALQ.  

Consegui pelo Comut dois artigos que mencionavam ser possível a criação da praga em 

dietas natural e artificial. Usando a criatividade fiz alguns ajustes e adaptações e desde então a 

minha técnica, hoje consolidada, é usada por muitos pesquisadores que realizam pesquisas com 

essa importante praga.  

            

Técnica de criação da traça-das-cruciferas, Plutella xylostella em dieta natural 
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Acredito que o entusiasmo de pesquisador, após essa conquista científica, contribuiu 

para que eu decidisse, com a devida responsabilidade, que o meu projeto de tese, além das 

importantes informações científicas sobre a resistência de brássicas à traça-das-crucíferas, 

também deixasse como legado, modelos ou procedimentos, com metodologias específicas, que 

pudessem ser úteis para as próximas gerações emergentes de jovens pesquisadores que optem 

por se dedicar a pesquisas com Resistência de Plantas a Insetos (RPI). 

Assim, o meu projeto de tese, foi planejado, concebido e executado visando 

objetivamente responder aos seguintes questionamentos: 

a) Existe cultivares de repolho que apresentem resistência à traça-das-crucíferas? 

Resposta: Sim, existe cultivares de repolho que apresentam diferentes graus de resistência à 

traça-das-crucíferas com amplitude de moderadamente resistente (MR) a altamente suscetível 

(AS). 

b) É possível e recomendável utilizar a alternância de espécies e/ou cultivares de brássicas 

como tática promissora para ser incluída em programas de manejo da praga? 

Resposta: Sim, a alternância de espécies e/ou cultivares de brássicas com diferentes graus de 

resistência podem e devem, quando possível, serem utilizadas como tática de controle em 

programas de manejo da praga. 

c) Cultivares de repolho, mesmo moderadamente resistente, quando consumidas pela traça-das-

crucíferas podem afetar a performance do parasitóide Trichogramma pretiosum, ou seja, podem 

afetar o terceiro nível trófico?  

Resposta: Sim, cultivares de repolho, com moderada resistência, utilizadas na alimentação pela 

traça-das-crucíferas, podem afetar positiva ou negativamente o parasitóide T. pretiosum. 

Além disso, foi perfeitamente possível estabelecer ou adaptar modelos matemáticos ou 

metodologias que possam ser usados para discriminar o efeito de espécies e/ou cultivares na 

biologia da praga e de seus inimigos naturais, como foi o caso do índice denominado como 

Potencial Reprodutivo Corrigido (PRC). 
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Capa da minha Tese versando sobre a traça-das-crucíferas, Plutella xylostela. Piracicaba, SP.1991. 

 

Antes de finalizar o meu doutorado, portanto ainda em Piracicaba, respondi a 

solicitação feita por parte dos professores da Fitossanidade/Entomologia que eu poderia 

lecionar as disciplinas Biologia de Insetos e Resistência de Plantas a Insetos, nesta ordem e 

uma por semestre. O fato de o PPGFitossanidade ser constituído pelas áreas de concentração 

Entomologia Agrícola e Fitopatologia me estimulou a ofertar, conjuntamente com o Prof. 

Gilvan Pio (virologista), a disciplina Transmissão de Fitopatógenos por Artrópodos, mas 

lamentavelmente, a ideia não avançou por razões independentes da nossa vontade. 
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Em abril de 1998 eu defendi a minha tese e logo depois retornei a Recife, para assumir 

definitivamente as minhas funções como professor dos Cursos de Graduação em Agronomia e 

Pós-Graduação em Fitossanidade e, imediatamente comecei a recrutar alunos, formar a equipe 

de trabalho, reformar e qualificar laboratórios, sala de aluno, sala de professor, enfim melhorar 

as acomodações de trabalho, pois convenhamos nós passamos mais horas na UFRPE que em 

casa, e mesmo em casa, ainda assim estamos frequentemente pensando ou trabalhando 

intensamente para concluir os constantes e intermináveis trabalhos. 

 

1 . 1 2 .  O  I N G R E S S O  N A  A D M I N I S T R A Ç Ã O  D A  U F R P E  

 

o inicio do segundo semestre de 1998 fui procurado por professores do 

PPGFitossanidade - Área Concentração Fitopatologia, sugerindo fortemente e já 

oferecendo apoio para que eu fosse candidato a Coordenador do PPGFitossanidade. Eu relutei 

fortemente mencionando que estava chegando e que precisava de um tempo para me acomodar 

e que, acima de tudo eu não queria e não gostava dessa coisa de administrar já que o meu 

intento era me dedicar ao ensino, à pesquisa e a extensão, ou seja, ser efetivamente professor 

em toda plenitude que a carreira docente permite e exige. Mas os meus argumentos não foram 

suficientes fortes, frente à pressão dos colegas e também por reconhecer que o PPGFitossanide 

era merecedor desse “sacrifício”. Assim, em setembro de 1999, fui então nomeado como 

Coordenador do PPGF.  

Naquele momento o programa não passava por um bom momento, em parte reflexo do 

cenário e da política educacional do governo federal. Mas mesmo frente a essas dificuldades 

havia a possibilidade de estabelecer metas reais e com perfeita possibilidade de serem 

alcançadas. Dependia apenas pensar, planejar, agir e executar. Assim em agosto de 1999, foi 

então realizada a solenidade da minha posse como Coordenador, no auditório do Programa 

contando com a presença de alunos, técnicos, professores e do então Reitor Prof. Emídio 

Cantidio de Oliveira.  

Acontece que a pauta deste evento, ao contrário de muitas solenidades de posse, foi 

construída visando buscar formas que permitissem a qualificação e crescimento do 

PPGFitossanidade. Por essa razão a solenidade de posse se transformou em uma solene reunião 

de trabalho, que iniciou com breve apresentação sobre o PPGFitossanidade e finalizando com 

firmes e incisivas reivindicações, ancoradas em três metas básicas e imprescindíveis para que a 
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qualificação e o crescimento do PPGFitossanidade pudessem concretamente se realizar, quais 

sejam: 

1) Meta 1. Elevar o conceito do PPGFitossanidade de 4 para 5;  

2) Meta 2. Ampliar e qualificar a área física e melhoria da infraestrutura do PPGFitossanidade;  

3) Meta 3. Criar o Doutorado em Entomologia Agrícola.  

Decorrido poucos dias o Reitor demonstrando seu reconhecido compromisso e 

preocupação com a Pós-Graduação da UFRPE, se colocou a disposição, para juntos 

trabalharmos no sentido de encontrar meios que permitissem avançar e alcançar as metas 

previamente estabelecidas. Importante mencionar que, ao se estabelecer essas metas, o 

PPGFitossanide passou a ter a sua gestão seguindo um Planejamento Estratégico de 

Coordenação, proveniente do pensamento dos segmentos que compõem o PPGFitossanidade e 

não necessariamente da determinação do Coordenador, como normalmente se observa em 

muitos ambientes de pós-graduação. 

A primeira meta, por depender inicialmente, quase que exclusivamente da firmeza e da 

coerência da Coordenação, avançou com relativa velocidade, em face da rapidez com que os 

ajustes foram implementados, como credenciamento e descredenciamento de professores, 

urgente aumento do número de publicações, tempo de titulação, uniformidade e regularidade 

das orientações, reformulação da matriz curricular, relocação de bolsas, atualização das normas 

internas do Programa e a cobrança do fiel repasse das informações que seriam usadas no 

preenchimento do Relatório de Avaliação Trienal – CAPES. Decorrido quase dois anos, em 

2001 o PPGFitossanidade ascendeu para o Nível 5.  

 

Eu quero creditar e compartilhar esse êxito ao estabelecimento de uma gestão eficiente 

pautada na participação e na responsabilidade todos. 

Dias depois, em reunião contando com a presença de todos, mencionei que a vigência 

do meu mandato, (dois anos) a frente da Coordenação tinha expirado e assim o cargo estava 

vago. Por unanimidade todos os presentes afirmaram que Coordenação do PPGFitossanidade 

deveria permanecer como estava. Assim, mesmo sendo chapa única, a recondução por mais 

dois anos, foi legitimada por meio de processo eletivo. 

Conforme planejamento a Coordenação do PPGFitossanidade já vinha se articulando 

rumo a Meta 2, que na minha opinião, era bastante difícil, pois pouco dependia dos ajustes 
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internos e dos valores acadêmicos dos professores do PPGF, ao contrário, era dependente de 

verbas provenientes de fontes externas a UFRPE e a conjuntura econômica do Brasil a época 

não era favorável. O fato de o Prédio Otavio Gomes abrigar fisicamente os programas de 

Fitossanidade e de Solos e, considerando que o Solos encontrava-se quase todo sediado 

fisicamente em áreas externas e distantes do Prédio Otávio Gomes foi sugerido ao Reitor a 

remoção do PPGSolos para nova instalação que deveria ser construída próxima as demais 

pertencentes ao PPGSolos. Em reunião com o Reitor e com os Coordenadores do PPGF e do 

PPGSolos, representados pela minha pessoa e pelo amigo e saudoso Prof. Mateus Rosas 

Ribeiro o Reitor sinalizou com a construção de um Prédio para abrigar o PPGSolos o qual foi 

finalizado dois anos após. 

Resolvido os encaminhamentos para concretização desta etapa, aumentou ainda mais a 

responsabilidade da Coordenação do PPGFitossanidade, pois agora tinha a missão de buscar 

recursos para proceder com a reforma (dinheiro de reforma é diferente de dinheiro construção) 

do Prédio Otávio Gomes e com isso acomodar as exigências das duas Áreas de Concentração 

do PPGFitossanidade. Em 2002 esses recursos chegaram e como o novo prédio do Solos estava 

quase pronto, foi agilizada a então desocupação do Prédio Otávio Gomes, permitindo o início 

da então esperada reforma do Prédio Otavio Gomes. No Segundo semestre de 2003 a reforma 

estava concluída. 

 

Restava assim apenas a Meta 3 que tinha como foco a criação do Doutorado em 

Entomologia Agrícola. Como naquela ocasião a Área de Concentração em Entomologia 

Agrícola do PPGFitossanidade tinha apenas o nível mestrado era perfeitamente razoável pensar 

ser importante a criação do Curso de Doutorado também para essa Área de Concentração, 

assim o PPGFitossanidade alcançaria a consolidação acadêmica, pois passaria a ter Duas áreas 

de concentrações ambas com os níveis de Mestrado e Doutorado.  

Em reunião, contando com todos os professores do Programa (Entomologia e 

Fitopatologia), logo após haver terminada a minha exposição sobre o assunto, os Professores da 

Área de Fitopatologia mencionaram o firme e irreversível entendimento de que ambas as Áreas 

(Fitopatologia e Entomologia) já tinham atingido a “maturidade acadêmica”, portanto, foi 

consensual e dominante, entre os professores da Fitopatologia, a ideia da Criação do Programa 

de Pós-Graduação em Fitopatologia e, por essa razão recomendaram fortemente que nós da 
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Entomologia também deveríamos nos empenhar pela criação do Programa de Pós-Graduação 

em Entomologia Agrícola.  

Após isso, a reunião foi rapidamente encerrada, então eu ponderei com os meus colegas 

da Entomologia, que isso fosse encarado com calma e com serenidade pois para quase tudo 

tinha uma solução. Em seguida fiz a proposição aos colegas de eu poderia elaborar o Projeto de 

Criação do PPGEntomologia Agrícola aproveitando o cabedal acadêmico de mais de 20 anos 

da área de Concentração em Entomologia Agrícola. Naquele momento o grupo da Entomologia 

estava representado por mim, Edmilson, Vargas e o Mano e o Jorge que se encontrava cursando 

o doutorado nos Estados Unidos – UGA. Encorajado pela importante e decisiva concordância e 

confiança dos colegas me dediquei intensamente na elaboração e posterior submissão do 

projeto do Programa de Pós-Graduação em Entomologia Agrícola para o devido encaminhado e 

apreciação junto às instâncias legais no âmbito da UFRPE.  

No dia 20 de setembro de 2003 o Projeto de Criação do PPGEntomologia Agrícola foi 

aprovado no ambiente da UFRPE mediante Resolução CEPE/ 20, estando assim apto para ser 

encaminhado para análise junto ao Comitê de Avaliação da CAPES. Ainda no final de 2003 

recebemos a ótima e tão esperada notícia de que o nosso programa foi aprovado para começar 

em 2004 com níveis Mestrado e Doutorado já como nível 4, o que para aquele momento foi um 

fato memorável. Com isso a Meta 3 estava também alcançada.  

 

Ainda no final de outubro de 2003, depois de ser reconduzido ao segundo mandato e ter 

coordenado o programa por quatro anos o meu prazo tinha se expirado e chegava a hora de me 

afastar da coordenação do ainda PPGFitossanidade, que de fato, não de direito, naquele 

momento, já era PPGFitopatologia. Por ter sido o “criador” do PPGEntomologia Agrícola, 

forçosamente passei a coordenar e me dedicar ao meu novo programa, por essa razão, com 

imensa honra, me aproprio e me considero como criador e o como “primeiro” Coordenador do 

Programa de Pós-graduação em Entomologia Agrícola (PPGEA) da UFRPE. 

O fato de, ainda em janeiro de 2004, ter me envolvido com a Administração Superior da 

UFRPE, impossibilitou que eu permanecesse como Coordenador do PPGEA, não restando 

alternativa senão convocar o amigo e colega Prof. Manoel Guedes (Mano) para assumir a 

Coordenação do Programa, missão que acatou com a habitual imensa dedicação, 
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responsabilidade e elevado compromisso profissional, por quatro anos consecutivos. 

Decorridos três anos o nosso programa ascendeu ao nível 5.  

Atualmente, confirmando e até superando as expectativas e, graças as ações inovadoras 

e proativas levadas a efeito pelas gestões bem sucedidas dos Coordenadores Prof. Jorge Braz 

Torres e Herbert Siqueira o PPGEntomologiaAgrícola é considerado como importante Centro 

de Referência em Entomologia no cenário regional e nacional, notadamente como formador de 

profissionais originários das regiões Nordeste, Norte e Centro Oeste do Brasil. 

 

1 . 1 3 .  O  I N G R E S S O  N A  A D M I N I S T R A Ç Ã O  S U P E R I O R  

 

esta época o reitorado do Prof. Emídio Cantídio estava se aproximando do final e 

como ele já tinha sido reconduzido ao segundo mandato o ano de 2003, com 

todos costumar dizer “era ano de eleição para reitor” com nomeação para maio de 2004. O 

Vice-Reitor a época era o Prof. Valmar Correa, considerado como o virtual candidato ao cargo 

de Reitor. O fato de ter proximidade pessoal e profissional com o Valmar permitiu que, em uma 

das muitas ocasiões em que estávamos conversando de forma descontraída e informal sobre 

vários assuntos inclusive sobre a Rural, ao ser indagado ele mencionou que tinha pretensão sim 

de ser candidato a Reitor. E, pela rápida aproximação da eleição, a partir deste ponto ele passou 

a intensificar as reuniões com diversos segmentos da comunidade acadêmica e as anotações e 

manuscritos eram então a mim repassados para que eu fosse paulatinamente construindo uma 

versão preliminar do futuro Plano de Trabalho.  

Seguiram-se então alguns dias e ao futuro Plano de Trabalho foram sendo incorporadas 

sugestões, reinvindicações e propostas emanadas de alunos, técnicos e professores da UFRPE e 

de vários segmentos da sociedade.  

O tempo foi passando e a necessidade de um Vice-Reitor para compor a chapa tornava-

se preeemente e todos passaram a fazer a óbvia pergunta: “quem é o vice?”. Passado mais 

algum tempo a definição pelo Vice-Reitor estava chegando ao limite. Então o Valmar em 

reunião solicitou do grupo que o apoiava, nomes que pudesse ser o vice, e traçou em linhas 

gerais o perfil desse professor que eventualmente seria o companheiro de chapa, quais sejam: 

alguém que fosse conhecido no âmbito da UFRPE, alguém que tivesse forte vinculação com a 

pós-graduação e finalmente alguém que tivesse baixa rejeição frente ao eleitorado. Nesta lista 

figuraram diversos nomes e dentre esses o meu.  
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Jamais perguntei ao Valmar quem estava na lista, quem era ou quem seria o escolhido e 

quando essa escolha seria feita. A única coisa que, espontaneamente, ele me disse foi que o 

meu nome estava na Lista. Não me preocupei com esse fato, pois a minha preocupação era com 

o futuro da UFRPE, e foi por essa razão estava apoiando e incansavelmente trabalhando pela 

vitória da chapa Valmar Reitor e do Vice. Periodicamente, o quantitativo de nomes nessa lista 

ia sendo reduzido, fato que pra mim não era relevante. Finalmente em reunião realizada pela 

manhã no Auditório do DLCH o Valmar foi pausadamente justificando a dispensa de 

excelentes nomes constantes na lista como candidato para compor a chapa Valmar Reitor e 

Vice. Com o decorrer das horas comecei a ficar tenso preocupado e apreensivo por ver que o 

meu nome ainda figurava na lista.  

Confesso que, inicialmente eu fiquei estático, pois para quem tinha o propósito de se 

afastar, pelo menos temporariamente da administração, assumir a responsabilidade de ser 

candidato a Vice-Reitor da UFRPE era um acontecimento jamais imaginável. Finalmente a 

escolha recaiu sobre o meu nome e então foi formada a CHAPA VALMAR CORRÊA DE 

ANDRADE – REITOR e REGINALDO BARROS – VICE-REITOR – com o tema 

Qualidade Acadêmica, a Valorização Profissional e Social e a Gestão Institucional. Foi 

assim que em novembro de 2003 fomos eleitos e em junho de 2004 me tornei Vice-Reitor da 

UFRPE para o quadriênio 2004-2008.  

Vale ressaltar que a escolha do Vice, normalmente está subjulgada as habituais 

acomodações eleitorais, por vezes eleitoreiras, às pressões políticas de determinados grupos 

que se acham possuidores de denso cabedal eleitoral, ou decorrente de negociatas comumente 

nebulosas envolvendo cargos, interesses e vaidades pessoais ou profissionais. No meu caso, 

afirmo com a mais absoluta convicção de que a escolha do meu nome, naquele momento, foi 

baseada no princípio de que, naquela ocasião, eu seria a pessoa, entre tantos outros grandes 

nomes, com perfil mais adequado para melhor preencher os requisitos para exercer o cargo de 

Vice-Reitor da então futura gestão da UFRPE. 

Por questões regimentais somente em junho de 2004 eu assumiria a Vice-Reitoria e por 

essa razão, ainda no inicio de 2004, assumi temporariamente, por quatro messes, a Pró-Reitoria 

de Extensão (PRAE). Na PRAE de imediato, fizemos reunião em todos os departamentos da 

UFRPE visando a implantação do SIEX, que se tratava de um sistema integrado das atividades 

de extensão e visava um uniformizar e compartilhar as atividades de extensão realizadas pelos 

diversos segmentos da UFRPE e por outras instituições nacionais de ensino e pesquisa. Durante 

esse breve tempo como Pró-Reitor de Extensão organizei um evento local intitulado DIA DE 
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EXTENSÃO DA RURAL, visando compartilhar e socializar as atividades de extensão 

desenvolvidas por todos os segmentos que compõem o universo acadêmico da UFRPE.  

Além disso, participei da Comissão Organizadora do Congresso Nacional de Extensão 

das Universidades Públicas Brasileiras, juntamente com os Pró-Reitores de Extensão da UFPE 

e da UPE representado pelas pessoas dos amigos Anísio Brasileiro e Reginaldo Inojosa, 

respectivamente. 

 

 

 

Autoridades presentes à abertura do Evento realizado por três das Universidades Públicas de 

Pernambuco. Da esquerda para direita: Pró-Reitores Reginaldo Inojosa-UPE, Anísio Brasileiro-

UFPE, Reginaldo Barros-UFRPE e os Reitores Amaro Lins-UFPE e Emanuel Dias.Recife, PE, 2014 

 

Em 04 de junho de 2004 fui nomeado e empossado no cargo de Vice-Reitor da UFRPE. 

Foi uma solenidade brilhante com a alegria estampada no rosto das pessoas como uma 

demonstração da esperança por dias melhores. Nesta solenidade eu fui profundamente 

agraciado com a presença dos meus pais – Seu Dandé e D. Nicinha que se deslocaram da Itinga 

(lembram?) para valorizar ainda mais esse importante acontecimento na minha vida. 
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Momentos da solenidade de posse para o cargo de Vice-Reitor da UFRPE, para o quadriênio 2004-2008. 

Na parte superior meus pais, Seu Dandé e D. Nicinha e eu pronunciando o discurso de posse. Abaixo 

pronunciando o juramento. Recife, PE. 2004. 

Passada a euforia das solenidades, todos nós da equipe de trabalho, composta 

principalmente pelos Pró-Reitores, passamos então a trabalhar intensamente em Recife, 

enquanto o Reitor, por sua vez, passou a frequentar os ministérios em Brasília buscando 

incessantemente viabilizar antigos e novos projetos acadêmicos, estruturantes ou de custeio, 

inclusive a implantação de um novo campus da UFRPE no interior do Estado. 
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Equipe de trabalho, composta principalmente pelos Pró-Reitores, em reunião de trabalho realizada no 

ambiente do então Centro de Treinamento e Pesquisa em Pequena Irrigação (CTPPI), em Serra Talhada. Da 

esquerda para direita. Professores Marco Antônio, Rinaldo, Paulo Donizeti, Fernando, Reginaldo, Maria 

José, Valmar e Francisco. Serra Talhada, PE. Agosto, 2004. 

 

Ainda no final da primeira quinzena do mês de setembro, por ocasião de uma reunião 

do Conselho Universitário, o Prof. Valmar recebeu uma ligação telefônica do Secretário 

Executivo do MEC. Olhei para o Reitor e visualizei, pelas suas feições, o tamanho da sua 

preocupação. Discretamente indaguei do que se tratava e ele então me disse o conteúdo do 

telefonema e, neste momento, foi a minha vez de externar preocupação. Decorrido dez minutos, 

novo telefonema dizendo que por questões de agenda a vinda do Ministro da Educação tinha 

sido antecipada para 5 de outubro de 2004. Por ironia do destino, o Reitor já estava com 

viagem marcada, em missão de trabalho, para participar de importante reunião com 

Universidades Canadenses, no Canadá e só retornaria no dia 4 de outubro.  
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No final de setembro, por ocasião de uma reunião da ANDIFES em Brasília, presidida 

pelo então Ministro da Educação Tarso Genro eu fiz uma intervenção e nesta ocasião me 

identifiquei como representante da UFRPE e neste momento o Ministro exclamou! Na próxima 

semana estaremos lá, para a inauguração do Polo Acadêmico de Garanhuns, está tudo certo? 

Prontamente respondi que sim. Depois disso, foram dias de intensa movimentação de 

autoridades, políticos, comunidades, sociedade, enfim um momento bastante efervescente.  

E finalmente o dia 5 de outubro chegou trazendo turbulência política, midiática e 

evidentemente acadêmica, notadamente para a UFRPE. Trouxe também algumas dificuldades, 

começando pela formatação da pauta que não comportava a inclusão de todos aqueles, que 

queriam a todo custo, não apenas aparecer na composição da mesa de abertura, mas buscar de 

forma insistente a qualquer custo algum fato que pudesse legitimá-los como o “pai” do então 

Polo Educacional de Garanhuns. A “mãe” era indiscutivelmente a UFRPE.  

A Cerimônia de Implantação do Polo Acadêmico de Garanhuns ocorreu em dois 

momentos distintos. O primeiro com a solenidade de assinatura do Protocolo de Intenções e o 

segundo com o Lançamento da pedra fundamental em área pertencente a Clínica de Bovinos de 

Garanhuns (CBG) da UFRPE. Passada a euforia da inauguração do Polo Educacional a equipe 

de trabalho da UFRPE deveria então elaborar o projeto de implantação do mesmo. Inicialmente 

fui incumbido de ter o trabalho, a responsabilidade e a honra de elaborar e formatar a versão 

preliminar do projeto de Implantação da Unidade Acadêmica de Garanhuns (UAG). Em 

segundo momento, o projeto foi apreciado por todos os Pró-Reitores e demais Diretores 

envolvidos na Implantação da UAG. Neste ínterim fui também indicado como interlocutor 

deste processo junto ao MEC e também como primeiro Diretor Geral da UAG.  

A partir desse ponto foi possível a assinatura do Convênio nº 577/2004, celebrado entre 

o MEC e a UFRPE visando a implantação e a manutenção da Unidade Acadêmica de 

Garanhuns (UAG) por meio foi possível à liberação de recursos para a aquisição de mobiliário, 

realização de concursos públicos e vestibular e construção das instalações definitivas. A UAG 

funcionou temporariamente nas dependências do Colégio XV de Novembro ofertando os 

cursos de Agronomia, Medicina Veterinária, Normal Superior (depois Pedagogia) e Zootecnia.  

O tempo foi correndo e os desafios foram sendo vencidos e as barreiras superadas. Veio 

então a inauguração das instalações provisórias da UAG em 2005 com a presença do então 

presidente LULA, que ao chegar às instalações provisórias da UAG, que funcionava 

temporariamente nas dependências do Colégio XV de Novembro, me perguntou: O que é isso 

aqui? São as instalações provisórias da Unidade Acadêmica de Garanhuns, a primeira expansão 
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universitária efetivamente concluída e funcionando plenamente no País, Presidente! Neste 

evento também foi divulgada a lista dos aprovados no primeiro vestibular da UAG. 

Feito isso todos os olhares se voltaram para instalações permanentes da UAG nas áreas 

da Clinica de Bovino de Garanhuns (CBG). Permaneci como Diretor Geral da UAG por quase 

dois anos, até o momento em que a UAG já tinha alcançado a maturidade acadêmica. 

Atualmente a UAG encontra-se em plena atividade, sendo enxergada como importante 

projeto muito bem sucedido e hoje é um Centro Educacional em franca fase consolidação, 

podendo isso ser creditado, parte ao sólido processo de implantação e parte ao empenho e 

dedicação dos profissionais que compõem os quadros da UAG. Assim, encerro a minha 

descrição sobre a UAG com plena certeza do dever cumprido.  

Aproveitando os ventos que sopravam favoravelmente emanados do Governo Federal 

no que se refere as expansões de novos campi universitários, o Reitor Valmar discretamente fez 

gestões junto ao MEC, solicitando que a UFRPE, por ter sido pioneira na implantação bem 

sucedida da UAG, tinha credibilidade e responsabilidade técnica-admnistrativa para assumir a 

implantação de mais uma Unidade Acadêmica, desta vez em Serra Talhada. O anuncio foi feito 

simultaneamente para toda a equipe de trabalho, em uma quarta-feira à noite por ocasião de 

uma reunião convocada para tal finalidade. Neste tempo, as coisas já estavam mais fáceis e foi 

só aproveitar as nossas experiências, adaptando-as as peculiaridades do Projeto Serra Talhada. 

Assim surgiu a Unidade Acadêmica de Serra Talhada (UAST). A UAST iniciou suas atividades 

ofertando os cursos de graduação de Agronomia, Engenharia de Pesca, Ciências Econômicas – 

Ênfase em Economia Rural, Bacharelado em Ciências Biológicas, Licenciaturas Plenas em 

Química e em Computação.  
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 ASSINATURA DO PROTOCOLO DE INTENÇÕES

IMPLANTAÇÃO DA UNIDADE 

ACADÊMICA DE GARANHUNS (UAG)

PRIMEIRO MOMENTO

OUTUBRO DE 20O4

 

 LANÇAMENTO DA PEDRA FUNDAMENTAL

IMPLANTAÇÃO DA UNIDADE 

ACADÊMICA DE GARANHUNS (UAG)

SEGUNDO MOMENTO

OUTUBRO DE 20O4

  

INAUGURAÇÃO DAS INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS DA UAG

AGOSTO DE 2005

 

PRÊMIO AO 1º COLOCADO NO VESTIBULAR DA UAG 

AGOSTO DE 2005

 

 

RESUMO- CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO DA UAG 

OUT/04 ASSINATURA DO PROTOCOLO DE INTENÇÕES -

OUT/04 LANÇAMENTO DA PEDRA FUNDAMENTAL

DEZ/04 ASSSINATURA DO CONVÊNIO

DEZ/04 APROVAÇÃO DA CRIAÇÃO DA UNIDADE ACADÊMICA E

DA PROPOSTA DOS CURSOS QUE SERÃO OFERECIDOS

JUL/05 REALIZAÇÃO DOS CONCURSOS PARA PROFESSORES

JUL/05 REALIZAÇÃO DO VESTIBULAR

AGO/05 INAUGURAÇÃO DAS INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS DA

UAG

SET/05 AULA MAGNA

NOV/06 INAUGURAÇÃO DAS INSTALAÇÕES DEFINITIVAS DA

UAG

AGO/08 PRIMEIRA COLAÇÃO DE GRAU DA UAG

DATA                         EVENTO

 

Momentos da criação e implantação da Unidade Acadêmica de Garanhuns (UAG). Garanhuns, PE. 2004. 
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Momentos da criação e implantação da Unidade Acadêmica de Serra Talhada (UAST). Serra Talhada, 

PE.2005. 
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Sempre acreditei que a criação das Unidades Acadêmicas de Garanhuns (UAG) e de 

Serra Talhada (UAST) representou um marco na história da UFRPE, não somente por ser um 

projeto acalentado pela própria UFRPE, mas também por representar, de fato, a ampliação e o 

acesso do ensino público de qualidade nessas regiões do Estado de Pernambuco o que 

seguramente deverá fortalecer o desenvolvimento dessas regiões, seja pela formação de 

recursos humanos, seja pela produção de conhecimentos resultantes das atividades de ensino, 

de pesquisa e de extensão que serão desenvolvidas no ambiente e no entorno desses centros 

educacionais.  

Ainda no final do primeiro semestre de 2004, portanto no exercício da função de 

Vice-Reitor do primeiro mandato, durante uma reunião do CCD do PPGEntomologiaAgrícola, 

ao fazer uso da palavra na qualidade de Conselheiro, coloquei a ideia de sediarmos, mais uma 

vez o Congresso Brasileiro de Entomologia (CBE). Na ocasião ressaltei, como era de 

conhecimento de todos os presentes, que o CBE é considerado o maior e o mais importante 

evento da América Latina na difusão e transferência de conhecimentos relacionados com a 

entomologia e áreas afins. Acrescentei ainda que os CBEs propiciam aos congressistas acesso 

as informações mais recentes sobre os avanços da Entomologia promovendo discussões sobre 

o ensino e a aplicação das tecnologias para o desenvolvimento do Brasil além de criar um 

ambiente favorável para o fortalecimento do intercâmbio entre os participantes pertencentes as 

diversas instituições nacionais e estrangeiras que se farão presentes no evento em Recife, PE.  

Todos os professores do PPGEA acharam a ideia interessante e importante para o 

PPGEntomologia Agrícola. Assim durante a Assembleia Geral do XX CBE, realizado em Foz 

do Iguaçu, PR, colocamos a candidatura de Recife como sede do próximo CBE, sendo liderado 

pelo PPGEA/UFRPE e com a participação de outras instituições de ensino e de pesquisa de 

Pernambuco. Após ser aprovado por aclamação estava então decidido que o XXIII CBE seria 

sediado em Recife em 2006, tendo a minha pessoa como Presidente e a do então jovem 

professor Jorge Braz Torres como Secretário-Tesoureiro.  

A exemplo do Congresso XIII CBE, realizado em 1991 em Recife, o XXIII CBE com o 

tema Central "Entomologia: da Academia à Transferência de Tecnologia" quase 15 anos 

depois, também foi um coroado com enorme sucesso repercutindo positivamente no cenário 

nacional e internacional. A solenidade de abertura ocorreu no dia 06 de agosto de 2006 no 

Centro de Convenções de Pernambuco, contando com a expressiva participação de mais de 

1.500 congressistas e, também, prestigiada por diversas autoridades, entre elas a do então 

Ministro da Ciência e Tecnologia, Prof. Sérgio Resende.  

 



 

 

44 

 

Cartaz e momentos da realização do XXI Congresso Brasileira de Entomologia, realizado em Recife, PE. 

2006. 

Além das atividades anteriormente relatadas cabe também ao Vice-Reitor substituir o 

Reitor em suas faltas e impedimentos bem como atribuições que permitem a participação em 

atividades acadêmicas e administrativas, desenvolvidas pela Universidade. 

Administrativamente o Sistema Integrado de Bibliotecas, o Colégio Agrícola Dom Agostinho 

Ikas (Codai), o Núcleo de Tecnologia da Informação (NTI) e a Editora Universitária estão 

diretamente ligadas à Vice-Reitoria. 

Outras ações, além daquelas consideradas regimentais, contaram com a minha efetiva 

participação como Vice-Reitor, mas esta merece registro. Em 2006, o previsto e esperado 

vertiginoso geométrico do contingente de alunos na UFRPE, tinha se tornado motivo de 

constante preocupação entre todos da equipe. Até então, figurava no organograma da UFRPE o 

Departamento de Assistência Estudantil (DAE), que por muito tempo, cuidou com muito zelo 

dos nossos estudantes assim, durante os meus habituais momento de insônia, pensei que seria 
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apropriado transformá-lo em uma Pró-Reitoria que tivesse a missão de cuidar de forma ampla e 

exclusiva dos nossos estudantes nos Campi Recife, UAG e UAST e CODAI. Em 2007 foi 

criada a Pró-Reitoria de Gestão Estudantil (PROGEST) sob a tutela do Prof. Valberis 

Nascimento. 

Com o decorrer do tempo, muitas ações foram concretizadas, outras ainda em estavam 

em andamento e creio que poucas tinham sido iniciadas e, dificilmente seriam concretizadas. 

Decorridos pouco mais de três anos, o primeiro mandato estava se aproximando do final, 

trazendo consigo as inevitáveis eleições para Reitor. Em setembro de 2007 a Comissão 

Eleitoral divulga o edital para inscrições de chapas visando às eleições para Reitor e Vice-

Reitor da UFRPE. Para surpresa e, porque não dizer, para alegria de todos nós, apenas a chapa 

VALMAR–Reitor e REGINALDO-Vice-Reitor com o slogan “Semeando conhecimento 

colhendo cidadania” se inscreveu para concorrer às eleições, com mandato para o quadriênio 

2008-2012, fato considerado atípico em ambientes universitários. Acredito e até concordo com 

a análise externada por muitos de que essa situação deveria ser creditada e entendida como 

reconhecimento ao bom trabalho desenvolvido pela Gestão bem sucedida no ambiente da 

UFRPE.  

A eleição, como se esperava, ocorreu em clima de tranquilidade e em maio, e 

posteriormente em junho de 2008 o Prof. Valmar e eu assumimos os cargos de Reitor e Vice-

Reitor, respectivamente, pela segunda vez, para o quadriênio 2008-2012.  

 

  

Cartazes das campanhas aos primeiro e segundo mandatos para Reitor e Vice-Reitor, com mandato para 

os quadriênios 2004-2008 e 2008-2012, respectivamente. 
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Se a reeleição ocorreu em clima de tranquilidade, não se pode dizer o mesmo em 

relação ao ambiente reinante na aparente “equipe” de trabalho, até porque, nesse tempo a 

equipe já tinha experimentado algumas substituições. Acredito que, o natural desgaste 

provocado pelo tempo, decorrente da também natural divergência de pensamentos, aliado ao 

desconhecimento dos propósitos e das ambições dos novos membros da equipe, somados a 

obstinada determinação do Reitor em conduzir a administração da UFRPE por um caminho, 

previamente planejado, que garantisse dividendos políticos, com possibilidade de amplificá-los 

em ambientes externos aos muros universitários, podem ter contribuído para que essa 

turbulência fosse entendida como consequente e inevitável. 

Além disso, merece também ser considerado o fato de a equipe ainda ter membros 

remanescentes da formação original, portanto, com oito anos de experiência na administração 

superior da UFRPE, estimulou para que uns, por decisão própria, outros movidos por 

incontrolável ambição de poder, outros externos a equipe, induzido por fortes influências 

periféricas que gravitavam ao seu redor e outros por questões ideológicas, entenderam ser 

legítimo, e indiscutivelmente era e é, submeterem seu nome a apreciação da comunidade 

universitária, com vistas ao cargo máximo da UFRPE.  

Assim, por ocupar o cargo de Vice-Reitor por dois mandatos consecutivos e por 

acreditar ser possível e real a construção de um modelo administrativo que permitisse a 

implantar uma gestão pautada na eficiência, na transparência, na meritocracia, somada a 

frequente imensa demonstração de apoio e incentivo e a constante cobrança e apelos 

provenientes de alunos, técnicos administrativos e professores da UFRPE e das comunidades 

do entorno da universidade para que eu me candidatasse, decididamente me fizeram enxergar 

que eu poderia ser bem sucedido no pleito ao colocar meu nome como candidato ao cargo de 

Reitor da UFRPE, para o quadriênio 2012-2016, mas sempre pautado nos preceitos de respeito 

e dignidade e assim procedi. 

Em agosto de 2011, eu e o Prof. Evêncio fizemos a inscrição da chapa REGINALDO - 

Reitor, EVÊNCIO – Vice-Reitor, com o slogan Rural para todos – Semeando novos 

horizontes.  
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1 . 1 4 .  H O N R A R I A S   

 

Durante o tempo em que estive como Vice-Reitor da UFRPE, vários outros 

acontecimentos importantes ocorreram neste período, mas nenhum teve o alcance e a 

grandiosidade de ser agraciado com a elevada honra de ser convidado e aceito com Membro 

Efetivo da Academia Pernambucana de Ciências (APC), Titular da Academia Pernambucana de 

Ciência Agronômica (APCA) e recentemente Fundador da Academia Brasileira de Ciência 

Agronômica (ABCA). 

A Academia Pernambucana de Ciência Agronômica – APCA é constituída por 30 Patronos 

e 30 Acadêmicos, todos os Engenheiros Agrônomos, escolhidos a partir da proposição de 

nomes, dentre os mais notáveis no cenário das Ciências Agrárias do Estado, por meio de 

processo de análise curricular, apreciação dos méritos agronômicos e atuação social. Com 

muita honra ocupo a Cadeira 09 da APCA tendo como Patrono Dom Pedro Bandeira de 

Melo, Monge dedicado à Cultura Humanística, Mestre e Diretor da Escola Superior de 

Agricultura do Mosteiro de São Bento de Olinda. 
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Momentos das posses como membro titular das Academias Pernambucana de Ciências, Pernambucana de 

Ciência Agronômica. Recife, PE. Recife, PE. 2007. 

 

1 . 1 . 5  O  A M A D U R E C I M E N T O  P R O F I S S I O N A L  

 

ntes do final do meu mandato como Vice-Reitor da UFRPE, em maio de 2012, 

solicitei minha exoneração do cargo, por entender que assim estaria facilitando, a 

realização da posse conjunta dos futuros ocupantes aos cargos de Reitor e Vice-Reitor em uma 

única solenidade, visto que, até então as solenidades de posses para os cargos de Reitor e Vice-

Reitor costumeiramente eram feitos em momentos distintos. 

O fato de ter exercido o mandato de Vice-Reitor por oito anos, não foi suficiente para que 

eu, por um momento sequer, me apegasse ao cargo ao ponto de me distanciar da minha nobre 

missão de ser professor, por ter sempre a clareza de que, ao contrário do exercício da docência, 

os cargos, mesmo legitimados pelo voto, são finitos.  

Assim, mesmo com as inúmeras atividades que são inerentes ao cargo de Vice-Reitor 

nunca deixei minhas atividades de ensino, pesquisa e extensão junto ao PPGEntomologia 

Agrícola, ministrando as aulas das disciplinas sob minha responsabilidade, orientando alunos 

de graduação (PIBIC e PIC), de pós-graduação nos níveis mestrado e doutorado e participando 

A 
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da publicação de expressivo número de artigos científicos publicados em periódicos nacionais e 

internacionais, o que ser pode ser visualizado por alguns destes indicadores de produção 

acadêmica, demonstrados a seguir.  
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Número de artigos completos publicados em periódicos qualificados (nacionais e internacionais) e orientações 

de pós-graduação no período de 1998 (conclusão do Doutorado) até a atualidade. Recife, PE. 2015. 

 

Confesso que ao retomar as minhas atividades docentes, poderia optar por realizar estágio 

Pós-Doutoral em alguma Instituição nacional ou no exterior. Escolhendo esse caminho, estaria 

também escolhendo o meu estilo de vida pelos próximos anos. Naturalmente, ao retornar, 

haveria notável incremento do número de orientados, de artigos publicados, de viagens, do 

volume de recursos captados junto aos órgãos de fomento e também da inevitável turbulência 

na minha “vida pessoal”. 

Outra opção fortemente considerada foi exercer minhas atividades docentes, no meu 

ambiente de trabalho, compartilhando a minha experiência profissional consolidada ao longo 

do tempo, buscando sempre melhorar os indicadores acadêmicos, porém mantendo distante a 

compulsão por alcançar metas profissionais que, por serem demasiadamente “custosas”, para a 

minha vida pessoal, poderiam ser perfeitamente consideradas prescindíveis.  

Admito que, a elaboração do presente Memorial Descritivo e Analítico, indiretamente 

me levou a fazer uma ampla e rigorosa retropesctiva das “minhas vidas” pessoal e profissional. 

Tal exercício me fez enxergar que, no auge dos meus 60 anos de “vidas”, tenho absoluta 

certeza e reconhecimento de que Deus tem sido muito generoso comigo e acho que devo 

sempre valorizar esta graça divina. 
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Portanto, com esses sólidos pensamentos, vou procurar com serenidade, caminhar por 

trilhas que me façam merecer, ao longo dos anos vindouros, senão os melhores, mas bons 

momentos nas minhas vidas “pessoal e profissional”. Acrescento que a incerteza da minha 

permanência no cenário terrestre, não invalida a possibilidade de que eu almeje que a minha 

presença material seja bastante longa com saúde e paz para mim e para as pessoas que me são 

queridas. E também por entender que A vida é a arte do equilíbrio entre as 

oportunidades, as escolhas e as consequências!  

 
......Sombra na “Beira” do rio Aipim em um “pedaço” de sossego da Fazenda Laginha. Itinga, Bahia.  
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P A R T E  2  –  R E L A Ç Ã O  D A S  A T I V I D A D E S  A C A D Ê M I C A S  

 

2 . 1 .  F O R M A Ç Ã O  A C A D Ê M I C A  

 

 Graduação em Agronomia. 1973 - 1976  

Faculdade de Agronomia do Médio São Francisco (FAMESF). 

 Mestrado em Agronomia (Fitotecnia/Entomologia). 1979 - 1982  

Universidade Federal do Ceará, UFC, Brasil.  

Título: A saúva do nordeste Atta opaciceps Borgmeier 1939, como um agente de 

intemperismo propulsor da fertilidade do solo,Ano de Obtenção: 1982. 

Orientador: Fernando João Montenegro Sales. 

 Doutorado em Entomologia. 1994-1998 

Universidade de São Paulo, USP, Brasil.  

Título: Efeito de cultivares de repolho, Brassica oleracea Var. capitata (L.) na biologia 

da traça-das-crucíferas Plutella xylostella (L., 1758) e do parasitóide Trichogramma 

pretiosum Riley, 1879. Ano de obtenção: 1998.  

Orientador: José Djair Vendramim.  

 

2 . 2 .  A T U A Ç Ã O  P R O F I S S I O N A L  

 

 Universidade Federal Rural de Pernambuco, UFRPE, Brasil. 1984 - Atual.  

PROFESSOR ASSOCIADO IV, Carga horária: 40, Regime: Dedicação exclusiva.  

 

 Universidade Federal de Viçosa, UFV, Brasil. 2005 – 2011. Coordenador pela 

instituição Líder (UFRPE) do Projeto de cooperação institucional financiado pela 

CAPES - PROCAD 0083054 - Intercâmbio Científico e de Formação de Recursos 

Humanos em Entomologia entre os Programas de Pós-Graduação em Entomologia da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco e da Universidade Federal de Viçosa 

(UFV). 

 

 Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, CNPq, Brasil. 

PESQUISADOR III C 1984 - 1986.  

PESQUISADOR II.  2009 – Atual. 
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 Universidade Federal do Espírito Santo, UFES, Brasil. Vice-Coordenador do projeto 

“Controle biológico de hortaliças no Brasil. 3/2005 – 9/2011”. 

 

 Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, UNESP, Brasil. 2001 – 2004. 

Co-orientador de alunos de Pós-Graduação.  

 

2 . 3 .  A T I V I D A D E S  D E  E N S I N O  

 

 Programa de Pós Graduação em Entomologia Agrícola. 3/2004 - Atual  

Disciplinas ministradas: Biologia de Insetos, Resistência de Plantas a Insetos e 

Seminário em Entomologia. 

 

 Programa de Pós-Graduação em Melhoramento Genético de Plantas. 5/1998 - 12/2003  

 

 Disciplinas ministradas: Resistência de Plantas a Insetos  

 

 Curso de Agronomia 

Disciplinas ministradas:  

Métodos de Controle das Pragas das Plantas Cultivadas. 04/1984 – 11/1993 

Manejo Integrado de Pragas. 07/2012 - Atual 

 

2 . 4 .  A T I V I D A D E S  D E  P E S Q U I S A  

 Projetos de Pesquisa 

Título: Avaliação do Potencial Hospedeiro de Solanáceas Nativas e Cultivadas para broca-

pequena-do tomateiro, Neoleucinodes elegantalis., no Estado de Pernambuco.  

Objetivo: Identificar, selecionar e avaliar o potencial hospedeiro de solanáceas presentes em 

áreas produtoras de tomate, bem como estabelecer formas que viabilizem a sua utilização no 

manejo ecológico da broca-pequena-do-tomateiro em áreas produtoras de tomate no estado de  

Pernambuco.  

Situação: Em andamento.  

Financiador(es): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Auxílio 

financeiro / Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia do Estado de Pernambuco - Bolsa. 

Vigência: 2010 - Atual 
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Título: Ensino e Pesquisa em Biodiversidade - Caracterização da fauna de Coccinellidae em 

Pernambuco e avaliação de potenciais espécies para o controle biológico de cochonilhas da 

palma forrageira e do algodoeiro. 

Objetivo: A proposta visa atender a demanda existente das linhas de pesquisas em Taxonomia 

de Insetos e Interação Inseto-Inseto e Inseto Planta no Programa de Pós-Graduação em 

Entomologia Agrícola PPGEA visando absorção de profissionais treinados reforço ao quadro 

de docentes do PPGEA e potencial conexão futura para a renovação do quadro de docentes. 

Situação: Em andamento 

Vigência: 2007 – 2016.  

 

Título: Bioprospecção de inseticidas e acaricidas a partir da flora do semiárido pernambucano. 

Objetivo: Investigação o potencial inseticida e acaricida de óleos essenciais e extratos brutos de 

plantas da flora pernambucana, especialmente do semiárido, na biologia do ácaro rajado e da 

traça-das-crucíferas. 

Situação: Concluído.  

 

Título: Avaliação da performance de inimigos naturais visando a implantação do manejo 

integrado de Plutella xylostella (l. 1758) em regiões produtoras de brássicas no estado de 

Pernambuco. 

Objetivo: Avaliar o potencial de predadores e parasitóides para serem usados em programas de 

Manejo Integrado de pragas das Crucíferas em Pernambuco.  

Situação: Em andamento 

Vigência: 2004 - Atual  

 

Título: Investigação de inseticidas e acaricidas naturais a partir da flora do semiárido 

pernambucano. 

Objetivo: Estudar o potencial de extratos vegetais e de óleos essenciais, provenientes de 

espécies vegetais do semiárido pernambucano, com atividade inseticida, acaricida, repelente ou 

que atuem diretamente na interrupção dos processos biológicos e fisiológicos de pragas.  em 

especial a traça-das-crucíferas. (P. xylostella) e do ácaro rajado (T. urticai).  

Situação: Em andamento 

Vigência: 2001 – Atual.  

Título: Levantamento da entomo e acarofauna em ecossistemas artificiais e naturais no 

arquipélago de Fernando de Noronha. 
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Objetivo: Estudar aspectos biológicos da praga nas variedades de coqueiro anão verde, amarelo 

e vermelho e efetuar o levantamento de seus inimigos naturais na zona da mata de Pernambuco. 

Situação: Concluído 

Vigência: 2000 – 2009. 

 

Título: Seleção de isolados de Metarhizium anisopliae (Metschn) Sorokin e Beauveria 

bassiana (Bals.) Vuill para o controle de pragas agrícolas em Pernambuco 

Objetivo: Estudar e selecionar isolados de Metarhizium anisopliae (Metschn) Sorokin e 

Beauveria bassiana (Bals.) Vuill para o controle de pragas agrícolas em Pernambuco 

Situação: Em andamento 

Vigência: 2000 – Atual.  

 

Título: PROCAD 0083054 - Intercâmbio Científico e de Formação de Recursos Humanos em 

Entomologia entre a Universidade Federal de Viçosa e a Universidade Federal Rural de 

Pernambuco 

Descrição: Visa estabelecer cooperações entre os Programas de Pós-Graduação em 

Entomologia Agrícola da UFRPE e o Programa de Pós-Graduação em Entomologia da UFV 

(PROCAD 0083054) com a finalidade de fortalecer o Intercâmbio Científico e de Formação de 

Recursos Humanos em Entomologia entre a Universidade Federal de Viçosa e a Universidade 

Federal de Pernambuco. 

Situação: Concluído  

Vigência: 2001 - 2005  

 

Título: CT-INFRA FINEP: MELORIA DA INFRAESTRUTURA DA UFRPE. 

Descrição: O projeto tem como objetivo a melhoria da infraestrutura da UFRPE.  

Situação: Concluído 

 

 Produção Intelectual 

 Artigos Completos Publicados em Periódicos 

 

Boiça Junior, A.L, Torres, A.L., Souza, B.H.S., Silva, A.G. Barros, R. Combination of resistant 

cultivars, botanical insecticides, and biological control for Plutella xylostella management on 

cabbage. African Journal of Agricultural Research. v.10. 588-595, 2015. 
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Zago, Hugo B ; SIQUEIRA, HERBERT ÁA ; PEREIRA, ELISEU JG ; PICANÇO, 

MARCELO C ; BARROS, REGINALDO . Resistance and behavioural response of Plutella 

xylostella (Lepidoptera: Plutellidae) populations to Bacillus thuringiensis formulations. Pest 

Management Science (Print), v. 70, p. 488-495, 2014.  

 

Pontes, Wendel J. Teles ; Cunha, Erivelton G. ; Araújo, Hernane D.; Barros, Reginaldo ; Lima, 

Eraldo . Virgin and recently mated males are equally able to achieve new matings in 

Neoleucinodes elegantalis.. Physiological Entomology (Print), v. 38, p. 313-317, 2013.  

 

Silva, Jefferson E. ; de Siqueira, Herbert A.A. ; Silva, Tadeu B.M. ; de Campos, Mateus R. ; 

BARROS, Reginaldo . Baseline susceptibility to chlorantraniliprole of Brazilian populations of 

Plutella xylostella. Crop Protection, v. 35, p. 97-101, 2012.  

 

Silva, Maria C. ; Siqueira, Herbert A.A. ; Marques, Edmilson J. ; Silva, Liliane M. ; BARROS, 

Reginaldo ; Lima Filho, José V.M. ; Silva, Suzana M.F.A. . Bacillus thuringiensis isolates from 

northeastern Brazil and their activities against Plutella xylostella (Lepidoptera: Plutellidae) and 

Spodoptera frugiperda (Lepidoptera: Noctuidae).. Biocontrol Science and Technology (Print), 

v. 22, p. 583-599, 2012.  

 

Bandeira, G. N. ; Barros, Reginaldo; Câmara, C. A. G. . Insecticidal activity of Muntingia 

calabura extracts against larvae and pupae of diamondback, Plutella xylostella (Lepidoptera, 

Plutellidae). Journal of King Saud University - Science, p. 83-89, 2012.  

 

Monteiro, B. S. ; Rodrigues, K. C. V. ; Silva, A. G. ; Barros, Reginaldo . Ocorrência da mosca-

negra-dos-citros (Aleurocanthus woglumi ashby) (Hemiptera: Aleyrodidae) em Pernambuco. 

Revista Caatinga (UFERSA. Impresso), v. 25, p. 173-176, 2012.  

 

Santana, S. W. J. F. ; Torres, J. B. ; Barros, Reginaldo ; Gondim Junior, M. G. C. Técnica de 

Criação e Aspectos Biológicos de Atheloca subrufella (Hulst) (Lepidoptera: Phycitidae) em 

Frutos de Coqueiro. Neotropical Entomology (Impresso), v. 40, p. 14-19, 2011.  

 

Pontes, W. J. T. ; Pontes, Wendel José Teles ; Oliveira, J. C. S. ; Câmara, Cláudio Augusto 

Gomes Da ; Assis, C. P. O. ; Oliveira, José Vargas De ; Barros, Reginaldo ; Gondim Junior, M. 

G. C. . Effects of the Ethanol Extracts of Leaves and Branches from Four Species of the Genus 
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Croton on Tetranychus urticae Koch (Acari: Tetranychidae). BioAssay (Piracicaba), v. 6, p. 1-

5, 2011.  

 

Silva-Torres, Christian S.A. ; Torres, Jorge B. ; Barros, Reginaldo . Can cruciferous 

agroecosystems grown under variable conditions influence biological control of. Biocontrol 

Science and Technology (Print), v. 21, p. 625-641, 2011.  

 

Zago, Hugo B ; Barros, Reginaldo ; Torres, Jorge B ; Pratissoli, Dirceu . Distribuição de ovos 

de Plutella xylostella (L.) (Lepidoptera: Plutellidae) e o parasitismo por Trichogramma 

pretiosum Riley (Hymenoptera: Trichogrammatidae). Neotropical Entomology (Impresso), v. 

39, p. 241-247, 2010.  

 

Silva-Torres, Christian S A ; Pontes, Itillio V A F ; Torres, Jorge B ; BARROS, Reginaldo . 

New records of natural enemies of Plutella xylostella (L.) (Lepidoptera: Plutellidae) in 

Pernambuco, Brazil. Neotropical Entomology (Impresso), v. 39, p. 835-838, 2010.  

 

Teles Pontes, Wendel J. ; Rodrigues Lima, Eraldo ; Cunha, Erivelton G. ; Teixeira De Andrade, 

Pedro M. ; Pinheiro Lôbo, Ailton ; Barros, Reginaldo . Physical and chemical cues affect 

oviposition by Neoleucinodes elegantalis.. Physiological Entomology (Print), v. 35, p. 134-139, 

2010.  

 

Santana, Suêrda W J de ; Barros, Reginaldo ; Torres, Jorge B ; Gondim Jr, Manoel G C . 

Exigências térmicas da praga do coqueiro Atheloca subrufella (Hulst)(Lepidoptera: Phycitidae). 

Neotropical Entomology (Impresso), v. 39, p. 181-186, 2010.  

 

Andrade, G. S. ; Pratissoli, D. ; Barros, Reginaldo ; Zago, H. B. . Screening of two 

Trichogramma species, native to southeastern Brazil, for the control of tobacco budworm. 

Revista Colombiana de Entomología, v. 31, p. 16-19, 2010.  

 

Silva-Torres, C. S. A. ; Barros, Reginaldo ; Torres, J. B. ; Pallini, A. . Parasitismo de traça-das-

crucíferas por Oomyzus sokolowskii. Pesquisa Agropecuária Brasileira (1977. Impressa), v. 45, 

p. 638-645, 2010.  

 

Almeida, M. F. ; Barros, Reginaldo ; Gondim Junior, M. G. C. ; Freitas, S. . Biologia de 
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Ceraeochrysa claveri Navás (Neuroptera: Chrysopidae) predando Plutella xylostella (L.) 

(Lepidoptera: Plutellidae). Ciência Rural (UFSM. Impresso), v. 39, p. 313-318, 2009.  

 

Torres, J. B. ; Barros, Reginaldo . Infestation of coconut fruits by Aceria guerreronis enhances 

the pest status of the coconut moth Atheloca subrufella . Annals of Applied Biology, v. 155, p. 

277-284, 2009.  

 

Silva-Torres, C. S. A. ; Barros, Reginaldo ; Torres, J. B. . Efeito Da Idade, Fotoperíodo e 

Disponibilidade de Hospedeiro no Comportamento de Parasitismo de Oomyzus sokolowskii 

Kurdjumov (Hymenoptera: Eulophidae). Neotropical Entomology (Impresso), v. 38, p. 512-

519, 2009.  

 

Silva-Torres, C. S. A. ; Torres, J. B. ; Barros, Reginaldo ; Ramos Filho, I. T. . Superparasitism 

and host size effects in Oomyzus sokolowskii , a parasitoid of diamondback moth . Entomologia 

Experimentalis et Applicata (Print), v. 133, p. 65-73, 2009.  

 

Andrade, G. S. ; Torres, J. B. ; Pin, L. D. ; Barros, Reginaldo ; Zago, H. B. . Parasitismo de 

ovos de Heliothis virescens por Trichogramma spp. pode ser afetado por cultivares de algodão. 

Acta Scientiarum. Agronomy (Online), v. 31, p. 569-573, 2009.  

 

Zago, H. B. ; Barros, Reginaldo . Tabela de vida de fertilidade de Trichogramma pratissolii 

Querino & Zucchi, 2003 (Hymenoptera: Trichogrammatidae) em hospedeiros alternativos, sob 

diferentes temperaturas. Ciência e Agrotecnologia (UFLA), v. 32, p. 1214-1217, 2008.  

 

Silva, C. G. V. ; Zago, H. B. ; Santos Junior, H. J. G. ; Câmara, C. A. G. ; Oliveira, J. V. ; 

Barros, Reginaldo . Composition and Insecticidal Activity of the Essential Oil of Croton 

grewioides Baill. against Mexican Bean Weevil (Zabrotes subfasciatus Boheman). The Journal 

of Essential Oil Research, v. 20, p. 179-182, 2008.  

 

Oliveira, M. A. P. ; Marques, E. J. ; Barros, Reginaldo . Dinâmica Hemocitária Em Diatraea 

saccharalis F. (Lepidoptera: Crambidae) desafiada imunologicamente pelos fungos Beauveria 

bassiana (Bals.) Vuill. e Metarhizium anisopliae (Metsch.) Sorok. Arquivos do Instituto 

Biológico (Impresso), v. 75, p. 173-179, 2008.  
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Reis, A. C. ; Gondim Junior, M. G. C. ; Moraes, G. J. ; Hanna, R. ; Schausberger, P. ; 

Lawsonbalagbo, L. M. ; Barros, Reginaldo . Population Dynamics of Aceria guerreronis Keifer 

(Acari: Eriophidae) and Associated Predators on Coconut Fruits in Northeastern Brazil. 

Neotropical Entomology, v. 37, p. 457-462, 2008.  

 

Oliveira, Marco Aurélio Paes De ; Marques, Edmilson Jacinto ; Teixeira, Valéria Wanderley ; 

Barros, Reginaldo . Efeito de Beauveria bassiana (Bals.) Vuill. e Metarhizium anisopliae 

(Metsch.) Sorok. sobre características biológicas de Diatraea saccharalis F. (Lepidoptera: 

Crambidae). Acta Scientiarum. Biological Sciences (Impresso), v. 30, p. 219-224, 2008.  

 

Pereira, F. F. ; Barros, Reginaldo ; Pratissoli, D. ; Tigre, C. L. ; Vianna, U. R. . Capacidade de 

parasitismo de Trichogramma exiguum Pinto & Platner (Hymenoptera: Trichogrammatidae) 

em ovos de Plutella xylostella (Lepidoptera Plutellidae) em diferentes temperaturas.. Ciência 

Rural, SANTA MARIA, RS, v. 37, n.2, p. 297-303, 2007.  

 

Pontes, W. J.T. ; Oliveira, J. C. G. ; Câmara, C. A. G. ; Lopes, A. C. H. R. ; Oliveira, J. V. ; 

Barros, Reginaldo ; Schwartz, M. O. E. . Chemical composition and acaricidal activity of the 

leaf and fruit essential oils of Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand (Burseraceae). Acta 

Amazonica (Impresso), v. 37, p. 103-109, 2007.  

 

Zago, H. B. ; Barros, Reginaldo ; Pratissoli, D. ; Gondim Junior, M. G. C. ; Santos Junior, H. J. 

G. . Capacidade de parasitismo de Trichogramma pratissoli Querino & Zucchi (Hymenoptera: 

Trichogrammatidae) em hospedeiros alternativos, sob diferentes temperaturas. Neotropical 

Entomology, SANTA MARIA, RS, v. 36, n.1, p. 84-89, 2007.  

 

Melo, R. L. ; Pratissoli, D. ; Barros, Reginaldo ; Milanez, A. M. . Biologia e exigências 

térmicas de Trichogramma atopovirilia em ovos de Diaphania hyalinata. Neotropical 

Entomology, v. 36, p. 431-435, 2007.  

 

Zago, H. B. ; Pratissoli, D. ; Barros, Reginaldo ; Gondim Junior, M. G. C. . Biologia e 

Exigências Térmicas de Trichogramma pratissolii Querino & Zuchi em hospedeiros 

alternativos.. Neotropical Entomology, Vacaria, RS, v. 35, n.3, p. 377-381, 2006.  

 

Barros, Reginaldo ; Thuler, R. T. ; Mariano, R. L. R. ; Bortoli, S. S. A. . Efeito de bactérias 
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promotoras do crescimento de plantas (BPCP) no desenvolvimento de Plutella xylostella (L.) 

(Lepidoptera: Plutellidae) em couve . Científica (São Paulo), JABOTICABAL, SP, v. 34, n.2, 

2006.  

 

Torres, A. L. ; Boiça Junior, A. L. ; Barros, Reginaldo ; Medeiros, C. A. M. . Efeito de extratos 

aquosos de Azadirachta indica, Melia azederach e Aspidosperma pyrifolium no 

desenvolvimento e oviposição de Plutella xylostella. Bragantia (São Paulo), Campinas, SP, v. 

65, n.3, p. 447-457, 2006.  

 

Santos Junior, H. J. G. ; Marques, E. J. ; Gondim Junior, M. G. C. ; Barros, Reginaldo ; Zago, 

H. B. ; Silva, C. C. M. . Efeito de Metarhuizium anisopliae (Metsch.) Sorok. e Beauveria 

bassiana (Bals.) Vuill. sobre adultos de Oomyzus sokolowskii (Kurdjumov) (Hymenoptera: 

Eulophidae) . Acta Scientiarum (UEM), Maringá, PR, v. 28, n.2, p. 241-245, 2006.  

 

Santos Junior, H. J. G. ; Marques, E. J. ; Barros, Reginaldo ; Gondim Junior, M. G. C. . 

Interação de Metarhizium anisopliae (Metschnikoff) Sorokin, Beauveria bassiana (Balsamo) 

Vuillemin e o Parasitóide Oomyzus sokolowskii (Kurdjumov) (Hymenoptera: Eulophidae) 

Sobre Larvas da Traça-das-crucíferas Plutella xylostella (Linnaeus) (Lepidoptera: Plutellidae).. 

Neotropical Entomology, Vacaria, RS, v. 35, n.2, p. 241-245, 2006.  

 

Vasconcelos, Geraldo José Nascimento de ; Gondim Júnior, Manoel Guedes Corrêa ; Barros, 

Reginaldo . Extratos aquosos de Leucaena leucocephala e Sterculia foetida no controle de 

Bemisia tabaci biótipo B (Hemiptera: Aleyrodidae). Ciência Rural (UFSM. Impresso), Santa 

Maria, RS, v. 36, n.5, p. 1353-1359, 2006.  

 

Thuler, R. T. ; Barros, Reginaldo ; Mariano, R. L. R. . Efeito do método de aplicação de 

bactérias promotoras de crescimento de plantas (BPCP) e cultivares de repolho no 

desenvolvimento de Plutella xylostella. Anais da Academia Pernambucana de Ciência 

Agronômica, Recife, v. 3, p. 263-275, 2006.  

 

Souza, J. M. ; Gondim Junior, M. G. C. ; Barros, Reginaldo ; Oliveira, J. V. . Àcaros Em 

Produtos Armazenados Comercializados em Supermecados e Feiras Livres da Cidade Do 

Recife. Neotropical Entomology, Pelotas, Rs, V. 34, N.2, P. 303-309, 2005.  
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Gondim Junior, M. G. C. ; Barros, Reginaldo ; Silva, F. R. ; Vasconcelos, G. J. N. . Occurrence 

and biological aspects of the Clitoria Tree Psyllid in Brazil. Scientia Agricola, Piracicaba, SP, 

v. 62, n.3, p. 281-285, 2005.  

 

Souza, J. M. ; Gondim Junior, M. G. C. ; Barros, Reginaldo ; Oliveira, J. V. ; Menezes Junior, 

A. O. . Monitoramento de insetos em grãos de milho e feijão e em rações comercializadas em 

Recife-PE . Revista Brasileira de Armazenamento, Viçosa, MG, v. 30, n.2, p. 186-191, 2005.  

 

Medeiros, F. H. V. ; Mariano, R. L. R. ; Silva, G. ; Barros, Reginaldo . Effect of bacteria on the 

biology of Diamondback moth Plutella xylostella on cabbage Brassica oleraceae Var. capitata 

CV. Midori. Anais da Academia Pernambucana de Ciência Agronômica, Recife, v. 2, p. 204-

212, 2005.  

 

Pereira, F. F. ; Barros, Reginaldo ; Pratissoli, D. ; Parra, J. R. P. . Biologia e exigências 

térmicas de Trichogramma pretiosum Riley e T. exiguum Pinto & Platner (Hymenoptera: 

Trichogrammatidae), criados em ovos de Plutella xylostella (L.) (Lepidoptera: Plutellidae). 

Neotropical Entomology, LONDRINA, PR, v. 33, n.2, p. 231-236, 2004.  

 

Barbosa, D. G. F. ; Gondim Junior, M. G. C. ; Barros, Reginaldo ; Oliveira, J. V. ; Silva, F. R. 

Biologia comparada de Eutetranychus banksi (McGregor) (Acari: Tetranychidae) em espécies 

de fruteiras Tropicais. Neotropical Entomology, Londrina, PR, v. 33, n.4, p. 403-406, 2004.  

 

Lima, M. P. L. ; Oliveira, J. V. ; Barros, Reginaldo ; Torres, J. B. . Alternation of cowpea 

genotypes affects the biology of Callosobruchus maculatus (Fabr.) (Coleoptera: Bruchidae).. 

Scientia Agricola, Piracicaba, SP, v. 61, n.1, p. 27-31, 2004.  
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V. . Efeito de diferentes temperaturas no desenvolvimento de Tetranychus abacae Baker & 

Printchard (Acari: Tetranychidae) em bananeira Musa sp. cv. Prata.. Neotropical Entomology, 

Londrina, PR, v. 33, n.2, p. 149-154, 2004.  

 

Gondim Junior, M. G. C. ; Barros, Reginaldo ; Silva, F. R. ; Vasconcelos, G. J. N. . Ocorrência 

e aspectos biológicos de Euphalerus clitoriae Burckhardt & Guajará (Hemiptera: Psyllidae) em 

sombreiro Clitoria fairchildiana (Howard) (Submetido em 11/2003). Scientia Agricola, 
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Piracicaba, SP, 2004.  

 

Pereira, F. F. ; Barros, Reginaldo ; Pratissoli, D. . Desempenho de Trichogramma pretiosum 

Riley e T. exiguumm Pinto & Platner (Hymenoptera: Trichogrammatidae) submetidos a 

diferentes densidades de ovos de Plutella xylostella. Ciência Rural, Santa Maria, v. 34, n.6, p. 

1669-1674, 2004.  
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V. . Aspectos biológicos e exigências térmicas de Tetranychus abacae Baker & Printchard 

(Acari: Tetranychidae) em bananeira Musa sp. cv. Prata . Neotropical Entomology, Londrina, 

PR, v. 33, n.2, p. 149-154, 2004.  

 

Barros, Reginaldo ; Pereira, C. L.T. . Parasitismo de Trichogramma pretiosum em ovos da 

traça-das-crucíferas sob diferentes temperaturas. Horticultura Brasileira (Impresso), Brasilia, v. 
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nitidalis. 2006. 78 f. Dissertação (Mestrado em Programa de Pós Graduação Em Entomologia 

Agrícola) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior. Orientador: Reginaldo Barros.  

 

Marco Aurélio Paes de Oliveira. Efeito dos fungos Beauveria bassiana e Metarhizium 

anisopliae sobre os parâmetros biológicos e fisiológicos de Diatraea saccharalis (Lepidoptera: 

Crabidae). 2006. 62 f. Dissertação (Mestrado em Programa de Pós Graduação Em Entomologia 

Agrícola) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior. Co-Orientador: Reginaldo Barros.  

 

Aleuny Coutinho Reis. Diversidade, Descrição e Flutuação Pupulacional de Ácaros em 

Coqueiro. 2006. 74 f. Dissertação (Mestrado em Programa de Pós Graduação Em Entomologia 

Agrícola) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior. Co-Orientador: Reginaldo Barros.  

 

Alexandre Faria da Silva. Biologia e Exigências Térmicas de Diaphania sp.. 2006. 0 f. 

Dissertação (Mestrado em Programa de Pós Graduação Em Agronomia) - Universidade Federal 

do Espírito Santo, . Co-Orientador: Reginaldo Barros.  
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Hugo Bolsoni Zago. Biologia e Exigências térmicas do Trichogramma pratissolii sob dois 

hospedeiros alternativos. 2005. 76 f. Dissertação (Mestrado em Programa de Pós Graduação 

Em Entomologia Agrícola) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Orientador: Reginaldo Barros.  

 

Hugo José Gonçalves dos Santos Junior. Efeito associado de fungos entomopatógenos e 

parasitóides no controle de Plutella xylostella. 2005. 65 f. Dissertação (Mestrado em Programa 

de Pós Graduação Em Fitossanidade) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Co-Orientador: Reginaldo 

Barros.  

 

Josilene Maria de Souza. DIVERSIDADE DE ÁCAROS E INSETOS EM GRÃOS 

ARMAZENADOS E RAÇÕES COMERCIALIZADOS EM SUPERMECADOS E FEIRA 

LIVRE DE RECIFE, PE.. 2004. 72 f. Dissertação (Mestrado em Fitopatologia) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico. Co-Orientador: Reginaldo Barros.  

 

Fábio Moraes Morandi. TÉCNICAS DE CRIAÇÃO, EXIGÊNCIAS TÉRMICAS E 

INFLUÊNCIA DA TEMPERATURA NA BIOLOGIA DE DE DUAS ESPÉCIES DE TRIPES 

(THYSANOPTERA: THRIPIDAE) CRIADOS EM HOSPEDEIROS NATURAIS. 2004. 78 f. 

Dissertação (Mestrado em Fitopatologia) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: Reginaldo 

Barros.  

 

Fabrício Fagundes Pereira. BIOLOGIA E EXIGÊNCIAS TÉRMICAS DE Trichogramma 

pretiosum RILEY, 1879 E T. exiguum PINTO & PLATNER (HYMENOPTERA: 

TRICHOGRAMMATIDAE) CRIADOS EM OVOS DE Plutella xylostella (L.,1758) 

(LEPIDOPTERA: PLUTELLIDAE) VISANDO AO SEU ZONEAMENTO ECOLÓGICO. 

2003. 83 f. Dissertação (Mestrado em Fitopatologia) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Orientador: 

Reginaldo Barros.  

 

Robson Thomaz Thuler. EFEITO DA BACTERIZAÇÃO DE CULTIVARES DE REPOLHO 
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COM ISOLADOS ENDOFÍTICOS E EPIFÍTICOS NO DESENVOLVIMENTO DE Plutella 

xylostella (L., 1758) (LEPIDOPTERA: PLUTELLIDAE). 2003. 82 f. Dissertação (Mestrado 

em Programa de Pós Graduação Em Fitossanidade) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Orientador: 

Reginaldo Barros.  

 

Daisi Glória Farias Barbosa. DIVERSIDADE DE ÁCAROS (Acari) EM ACEROLEIRA 

(Malpighia emarginata D.C.) E BIOLOGIA DE Eutetranychus banksi (McGregor) (Acari: 

Tetranychidae) EM FRUTEIRAS TROPICAIS.. 2003. 65 f. Dissertação (Mestrado em 

Fitopatologia) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior. Co-Orientador: Reginaldo Barros.  

 

Daniele Cristina de Oliveira Lima. PREFERÊNCIA PARA OVIPOSIÇÃO, ESTERILIZAÇÃO 

DA SUPERFÍCIE DE OVOS E DESENVOLVIMENTO DE Plutella xylostella (L., 1758) 

(LEPIDOPTERA: PLUTELLIDAE) EM DIETA ARTIFICIAL . 2002. 59 f. Dissertação 

(Mestrado em Programa de Pós Graduação Em Fitossanidade) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: 

Reginaldo Barros.  

 

Valda Clêide Alves Silva. PATOGENICIDADE DE Beauveria bassiana (BALS.) VUILL. E 

DE Metarhizium anisopliae (METSCH.) SOROK PARA A TRAÇA-DAS-CRUCÍFERAS 

Plutella xylostella (L., 1758) (LEPIDOPTERA: PLUTELLIDAE).. 2001. 68 f. Dissertação 

(Mestrado em Programa de Pós Graduação Em Fitossanidade) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: 

Reginaldo Barros.  

 

Suêrda Willna Jácome Ferreira. EXIGÊNCIAS TÉRMICAS E EFEITO DA TEMPERATURA 

NA BIOLOGIA DO PARASITÓIDE Oomyzus sokolowskii (KURDJUMOV, 1912) 

(HYMENOPTERA: EULOPHIDAE), CRIADO EM Plutella xylostella (L.,1758) 

(LEPIDOPTERA: PLUTELLIDAE) . 2001. 61 f. Dissertação (Mestrado em Entomologia) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior. Orientador: Reginaldo Barros.  

 

Adalci Leite Torres. EFEITO DE EXTRATOS AQUOSOS DE PLANTAS NA BIOLOGIA 
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DE Plutella xylostella (L. 1758) (LEPIDOPTERA: PLUTELLIDAE) . 2000. 69 f. Dissertação 

(Mestrado em Programa de Pós Graduação Em Fitossanidade) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: 

Reginaldo Barros.  

 

Marcileyne Pessôa Leite De Lima. AVALIAÇÃO DA RESISTÊNCIA DE CULTIVARES DE 

CAUPI (Vigna unguiculata (L.) WALP.) A Callosobruchus maculatus (FABR. 1775) 

(COLEOPTERA: BRUCHIDAE). 2000. 72 f. Dissertação (Mestrado em Programa de Pós 

Graduação Em Fitossanidade) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Co-Orientador: Reginaldo Barros.  

 

Everardo César Filho. PATOGENICIDADE DE ISOLADOS DE Metarhizium anisopliae 

(METSCH.) SOROK E Beauveria bassiana (BALS.) VUILL PARA LAGARTAS DE 

Alabama argillacea (HUEBNER, 1818) (LEPIDOPTERA: NOCTUIDAE). 2000. 56 f. 

Dissertação (Mestrado em Programa de Pós Graduação Em Fitossanidade) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico. Co-Orientador: Reginaldo Barros.  

 

Manoel Enéas De Carvalho Gonçalves. EFEITOS DE EXTRATOS VEGETAIS AQUOSOS 

VEGETAIS SOBRE O ÁCARO DA MANDIOCA Mononychellus Tanajoa (BONDAR) 

(ACARI: TETRANYCHIDAE) . 2000. 58 f. Dissertação (Mestrado em Programa de Pós 

Graduação Em Fitossanidade) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Co-Orientador: Reginaldo Barros.  

 

JEFFERSON NUNES SILVA. EFEITOS DE MÉTODOS FÍSICO E QUÍMICO NA 

POPULAÇÃO DE INSETOS TRANSMISSORES DE VÍRUS NA CULTURA DO FUMO 

(Nicotiana tabacum L.) E EPIDEMIOLOGIA E CONTOLE DO VIRA-CABEÇA EM 

ARAPIRACA - AL.. 2000. 78 f. Dissertação (Mestrado em Programa de Pós Graduação Em 

Fitossanidade) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior. Co-Orientador: Reginaldo Barros.  

 

Lúcia Madalena Vivan. DESENVOLVIMENTO E REPRODUÇÃO DE Podisus nigrispinus 

(DALLAS) (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) SOBRE Tuta absoluta (MEYRICK) 

(LEPIDOPTERA: GELECHIIDAE) E Tenebrio molitor (L.) (COLEOPTERA: 
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TENEBRIONIDAE) EM CASA-DE-VEGETÇÃO E LABORATÓRIO.. 1999. 74 f. 

Dissertação (Mestrado em Programa de Pós Graduação Em Fitossanidade) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. 

Co-Orientador: Reginaldo Barros.  

 

Vivian Loges. DANOS CAUSADOS PELA TRAÇA DAS CRUCÍFERAS Plutella xylostella 

(LINNAEUS, 1758) EM CULTIVARES DE REPOLHO Brassica oleracea VAR. capitata (L.) 

E EFEITO SOBRE POPULAÇÕES DA PRAGA E DO PARASITÓIDE Oomyzus sokolowskii 

(KURDJUMOV, 1912), EM CONDIÇÕES DE CAMPO.. 1996. 0 f. Dissertação (Mestrado em 

Programa de Pós Graduação Em Fitossanidade) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Co-Orientador: Reginaldo 

Barros.  

 

Maria De Fátima Camaroti Lima. ASPECTOS BIOECOLÓGICOS, MORFOLÓGICOS E 

OCORRÊNCIA DE INIMIGOS NATURAIS DE LAGARTAS DO MARACUJAZEIRO 

(LEPIDOPTERA:NYMPHALIDAE). 1993. 0 f. Dissertação (Mestrado em Programa de Pós 

Graduação Em Fitossanidade) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, . Co-Orientador: 

Reginaldo Barros.  

 

Francisco Soares De Araújo. AVALIAÇÔO DA RESISTÊNCIA DE CULTIVARES DE 

MILHO, ZEA MAYS L., AO ATAQUE DO GORGULHO, Sitophilus zeamais MOTS., 1885.. 

1992. 0 f. Dissertação (Mestrado em Programa de Pós Graduação Em Fitossanidade) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco, . Co-Orientador: Reginaldo Barros.  

 

José Lamartine Lins Pereira. TECNOLOGIAS DE CONTROLE DA CIGARRINHA VERDE, 

Empoasca kraemeri ROSS & MORRE L957, EM FEIJÔO CAUPI, VIGNA UNGUICULATA 

(L.) WALP.. 1992. 0 f. Dissertação (Mestrado em Programa de Pós Graduação Em 

Fitossanidade) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, . Co-Orientador: Reginaldo 

Barros.  

 

Manoel Guedes Correa Gondim Junior. DINÂMICA POPULACIONAL DO ÁCARO VERDE 

DA MANDIOCA, Mononychellus tanajoa (BONDAR,1938) (ACARI:TETRANYCHIDAE) E 

DE SEUS INIMIGOS NATURAIS EM CAMPOS DE MANDIOCA. 1992. 0 f. Dissertação 

(Mestrado em Programa de Pós Graduação Em Fitossanidade) - Universidade Federal Rural de 



 

 

103 

Pernambuco, . Co-Orientador: Reginaldo Barros.  

 

José Azevedo aa Silva. AVALIAÇÔO DOS DANOS E PERDAS CAUSADOS POR 

Spodoptera frugiperda (J.E.SMITH,1797) (LEPIDOPTERA: NOCTUIDAE) NA CULTURA 

DO MILHO EM CONDIÇÕES DE CAMPO.. 1991. 0 f. Dissertação (Mestrado em Programa 

de Pós Graduação Em Fitossanidade) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Co-Orientador: Reginaldo 

Barros.  

 

Geraldo Profírio Pessoa. AVALIAÇÃO DA RESISTÊNCIA DE CULTIVARES DE FEIJÔO 

CAUPI, VIGNA UNGUICULATA (L.)WALP. AO GORGULHO Callosobruchus maculatus 

FABR., SOB CONDIÇÕES DE LABORATÓRIO. 1991. 81 f. Dissertação (Mestrado em 

Programa de Pós Graduação Em Fitossanidade) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, . 

Co-Orientador: Reginaldo Barros.  

 

Antônio Jorge Viveiros. CORRELAÇÔO ENTRE PERCENTUAL DE COLMOS 

ATACADOS POR Castnia licus DRURY, (1770) (LEPIDOPTERA:CASTNIDAE) E AS 

PERDAS AGRÍCOLAS E INDUSTRIAL DA CANA-DE-AÇUCAR NO ESTADO DE 

ALAGOAS. 1989. 0 f. Dissertação (Mestrado em Programa de Pós Graduação Em 

Fitossanidade) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Co-Orientador: Reginaldo Barros.  

 

Trabalho de conclusão de curso de graduação  

 

Rafaela de Lucena Nóbrega. CARACTERIZAÇÃO DA FAUNA DE COCCINELLIDAE EM 

PERNAMBUCO E AVALIAÇÃO DE POTENCIAIS ESPÉCIES. 2015. Trabalho de 

Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências Biológicas) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: 

Reginaldo Barros.  

 

Gilvan Barbosa Campos. Efeito de extratos vegetais no desenvolvimento de Plutella xylostella. 

2004. 0 f. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Agronomia) - Universidade Federal 

Rural de Pernambuco. Orientador: Reginaldo Barros.  
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Sandra Helena Zaidan Dos Santos. ESTÁGIO CURRICULAR - Procedimentos sobre criação 

de insetos em Laboratório . 2003. 23 f. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em 

Agronomia) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. Orientador: Reginaldo Barros.  

 

Filipe de Almeida Aragão. EFEITO DE EXTRATOS VEGETAIS SOBRE Bemisia Tabaci e 

Tetranychus urticae.. 2002. 0 f. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Agronomia) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. Orientador: Reginaldo Barros.  

 

Pedro Henrique Goes Lopes. Controle Fitossanitário na Produção de Mudas de mangueira das 

variedades Tommy, Atkins e Haden, em Petrolina-PE. 1998. 0 f. Trabalho de Conclusão de 

Curso. (Graduação em Agronomia) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. Orientador: 

Reginaldo Barros.  

 

Marcelo Augusto Neves. Estágio Curricular Obrigatório - Agronomia. 1992. 0 f. Trabalho de 

Conclusão de Curso. (Graduação em Agronomia) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. Orientador: Reginaldo Barros.  

 

Patricia Regina Valentim Ribeiro. Estágio Curricular Obrigatório. 1992. 0 f. Trabalho de 

Conclusão de Curso. (Graduação em Agronomia) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. Orientador: Reginaldo Barros.  

 

Vivian Loges. Estágio Curricular Obrigatório. 1992. 0 f. Trabalho de Conclusão de Curso. 

(Graduação em Agronomia) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. Orientador: 

Reginaldo Barros.  

 

Marcos Vinicios Sampaio Cavalcanti. Estágio Curricular Obrigatório. 1992. 0 f. Trabalho de 

Conclusão de Curso. (Graduação em Agronomia) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. Orientador: Reginaldo Barros.  

 

Antonio Carlos Florêncio de Souza. Estágio Curricular Obrigatório - Agronomia. 1991. 0 f. 

Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Agronomia) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. Orientador: Reginaldo Barros.  

 

Marcos Metri Corrêa. Estágio Curricular Obrigatório. 1991. 0 f. Trabalho de Conclusão de 
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Curso. (Graduação em Agronomia) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. Orientador: 

Reginaldo Barros.  

Albino José De Oliveira. Estágio Curricular Obrigaório. 1991. 0 f. Trabalho de Conclusão de 

Curso. (Graduação em Agronomia) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. Orientador: 

Reginaldo Barros.  

 

Manoel Guedes Correa Gondim Junior. Estágio Curricular Obrigatório. 1987. Trabalho de 

Conclusão de Curso. (Graduação em Agronomia) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. Orientador: Reginaldo Barros.  

 

Fernando Barreto De Melo. Estágio Curricular Obrigatório. 1987. 0 f. Trabalho de Conclusão 

de Curso. (Graduação em Agronomia) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

Orientador: Reginaldo Barros.  

 

Cintia Pinto Nóbrega. Estágio Curricular Obrigatório. 1986. 0 f. Trabalho de Conclusão de 

Curso. (Graduação em Agronomia) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. Orientador: 

Reginaldo Barros.  

 

Laryssa Cardoso Silva. Armazenamento de ovos inviabilizados de Anagasta kuehniella (Zeller) 

(Lepidoptera: Pyralidae) em baixa temperatura para criação do parasitóide Trichogramma 

pretiosum Riley (Hymenoptera: Trichogrammatidae). 2014. Iniciação Científica. (Graduando 

em Agronomia) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, Fundação de Amparo à Ciência 

e Tecnologia do Estado de Pernambuco. Orientador: Reginaldo Barros.  

 

Rebeca de Lima Cruz. Aspectos biológicos de joaninhas predadoras sobre cochonilha do 

algodoeiro. 2014. Iniciação Científica. (Graduando em Ciências Biológicas) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico. Orientador: Reginaldo Barros.  

 

Danielle Paula Santiago Bezerra Vieira. Avaliação de S. paniculatum e S. americanum 

(Solanaceae) como potenciais hospedeiros para a broca-pequena-do-tomateiro Neoleucinodes 

elegantalis. (Lepidoptera: Crambidae). 2014. Iniciação Científica. (Graduando em Agronomia) 

- Universidade Federal Rural de Pernambuco. Orientador: Reginaldo Barros.  
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Rafaella de Lucena Nobrega. Efeito do número de cópulas sobre o sucesso reprodutivo de 

Zagreus bimaculosus Mulsant e Brumoides froudasi (Coleoptera: Cocinellidae). 2013. 

Iniciação Científica. (Graduando em Ciências Biológicas) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. Orientador: Reginaldo Barros.  

 

Cynthia Priscylla Leão Pereira. Variação no tamanho de machos e fêmeas da broca-pequena-

do-tomateiro Neoleucinodes elegantalis. (Lepidoptera: Crambidae) como indicador do 

desempenho reprodutivo dos adultos e efeitos na geração F1 em laboratório.. 2012. Iniciação 

Científica. (Graduando em Ciências Biológicas) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: Reginaldo 

Barros.  

 

Izeudo Timóteo Ramos Filho. Efeito de extratos aquosos de nim para Coleomegilla 

maculata(Coleoptera: Coccinellidae) em laboratório. 2006. 0 f. Iniciação Científica. 

(Graduando em Departamento de Agronomia Fitossanidade) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. Orientador: Reginaldo Barros.  

 

Roseane Cristina da Paz. Resposta funcional e efeito de extratos aquosos de nim para 

Coleomegilla maculata (Coleoptera: Coccinellidae). . 2006. 43 f. Iniciação Científica. 

(Graduando em Fitopatologia) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: Reginaldo Barros.  

 

Antônio Lourenço Bezerra. Aspectos biologicos e taxa de predacao de Cereaochrysa claveri 

Navas (Neuroptera: Chrysopidae) alimentados com ovos e larvas de Plutella xylostella (L.) 

(Lepidoptera: Plutellidae). 2005. 0 f. Iniciação Científica. (Graduando em Departamento de 

Agronomia Fitossanidade) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: Reginaldo Barros.  

 

Sandra Helena Zaidan dos Santos. ASPECTOS BIOLÓGICOS DA TRAÇA-DAS-FLORES-E-

FRUTOS-NOVOS-DO-COQUEIRO Hyalospila ptychis DYAR, 1919 EM VARIEDADES DE 

COQUEIRO ANÃO.. 2002. 34 f. Iniciação Científica. (Graduando em Agronomia) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 

e Tecnológico. Orientador: Reginaldo Barros.  
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Geraldo José Nascimento de Vasconcelos. LEVANTAMENTO DA ENTOMO E 

ACAROFAUNA EM ECOSSISTEMAS ARTIFICIAIS E NATURAIS NO ARQUIPÉLOGO 

DE FERNANDO DE NORONHA. 2001. 0 f. Iniciação Científica. (Graduando em Agronomia) 

- Universidade Federal Rural de Pernambuco, Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico. Orientador: Reginaldo Barros.  

 

Maria Daniela Rodrigues Oliveira Silva. EFICIÊNCIA DE THIAMETHOXAM NO 

CONTROLE DE PRAGAS SUGADORAS, COM ÊNFASE PARA Orthezia praelonga 

DOUGLAS, 1891 E A AFIDOFAUNA, NA CULTURA DA ACEROLA EM 

PERNAMBUCO. 2000. Iniciação Científica. (Graduando em Agronomia) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. Orientador: Reginaldo Barros.  

 

Marcelo Vicente da Silva. Efeito de cultivares de repolho Brassica oleracea var. capitata (L.) na 

biologia da traça-das-crucíferas, Plutella xylostella (L., 1758). . 1999. 0 f. Iniciação Científica. 

(Graduando em Agronomia) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: Reginaldo Barros.  

 

Fábio Luiz Magalhães Cunha. Patogenicidade de Erynia radicans sobre ninfas e adultos de 

cigarrinha verde Empoasca kraemeri em laboratório. 1989. 0 f. Iniciação Científica. 

(Graduando em Agronomia) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: Reginaldo Barros.  

 

Luiz Carlos Bezerra Cavalcanti Filho. Levantamento da Entomofauna em acerola no campus da 

UFRPE.. 1989. 0 f. Iniciação Científica. (Graduando em Agronomia) - Universidade Federal 

Rural de Pernambuco. Orientador: Reginaldo Barros.  

 

 Participação em Bancas 

 

Teses de doutorado  

 

CÂMARA, C. A. G.; BARROS, REGINALDO; BADJI, C. A.; Fancelli, M.; PONTES, W. 

J.T.. Participação em banca de NICOLLE DE CARVALHO RIBEIRO. Potencial de Óleos 

Essenciais de Espécies dos Gêneros Citrus, Mangifera e Piper Visando sua Utilização no 

Manejo da Mosca-branca. 2014. Tese (Doutorado em Entomologia Agrícola) - Universidade 
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Federal Rural de Pernambuco.  

 

GONDIM JUNIOR, M. G. C.; PALLINI, A.; NAVIA, D.; BARROS, REGINALDO; Oliveira, 

A. R.. Participação em banca de JOSÉ WAGNER DA SILVA MELO. Dispersão do Ácaro-da-

Necrose-do-Coqueiro, Aceria guerreronis Keifer, em Diferentes Escalas Espaciais. 2013. Tese 

(Doutorado em Entomologia Agrícola) - Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

GONDIM JUNIOR, M. G. C.; BARROS, Reginaldo; LIMA, I. M. M.; BADJI, C. A.; Ramos, 

C. S.. Participação em banca de FLÁVIA DE SOUZA BORN. Atividade de Óleos Essenciais 

de Plantas das Famílias Burseraceae, Lamiaceae e Verbenaceae em Tetranychus urticae Kock e 

Neoseiulus californicus (McGregor). 2012. Tese (Doutorado em Entomologia Agrícola) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

TORRES, J. B.; SIQUEIRA, H. A. A.; RUBERSON, J. R.; BARROS, Reginaldo; 

MICHEREFF FILHO, M.. Participação em banca de AGNA RITA DOS SANTOS 

RODRIGUES. Caracterização da Resistência de Joaninhas Predadoras ao Lambda-cialotrina. 

2012. Tese (Doutorado em Entomologia Agrícola) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco.  

 

MARQUES, E. J.; GOMES, P.B; OLIVEIRA, J. V.; BANDEIRA, A. G.; BARROS, 

Reginaldo. Participação em banca de MARCO AURÉLIO PAES DE OLIVEIRA. Composição 

de comunidades térmiticas em áreas de cana-de-açucar e fragmentos de mata atlântica de 

pernambuco. 2011. Tese (Doutorado em Entomologia Agrícola) - Universidade Federal Rural 

de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo; LIMA, E. R.; TEIXEIRA, V. W.; ZAGO, H. B.; OLIVEIRA, J. V.; 

Ramos, C. S.. Participação em banca de Wendel José Teles Pontes. Ecologia Química e 

Reprodução de Neoleucinodes elegantalis. Guenée (Lepidoptera: Crabidae). 2010. Tese 

(Doutorado em Entomologia Agrícola) - Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

NASCIMENTO, R. R.; BARROS, Reginaldo; MOREIRA, A. A.; CABRAL JUNIOR, C. R.; 

PINHEIRO, D. M.. Participação em banca de Adriana de Lima Mendonça. Estudo do 

Comportamento Reprodutivo e Identicação do Feromônio Sexual da Broca da Cana-de-açucar 

Diatraea flavipenella Box (Lepidoiptera: Crambidae). 2009. Tese (Doutorado em Química e 
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Biotecnologia) - Universidade Federal de Alagoas.  

 

BARROS, Reginaldo; FARIAS, A. M. I.; TORRES, J. B.; PALLINI, A.; RUBERSON, J. R.. 

Participação em banca de Christian Sherley Araújo silva-Torres. Parasitismo de Plutella 

xylostella (L.) (Lepidoptera: Plutellidae) por Oomyzus sokoloiwskii (Kurdjumov) 

(Hymenoptera: Eulophidae). 2009. Tese (Doutorado em Entomologia Agrícola) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo; TORRES, J. B.; PRATISSOLI, D.; FARIAS, A. M. I.; MARANHÃO, 

E. A. A.; SIQUEIRA, H. A. A.. Participação em banca de Hugo Bolsoni Zago. Manejo de 

Plutella xylostella (Lepidoptera: Plutellidae): Parasitismo de Trichogramma pretiosum Ryley 

(Hymenoptera: Trichogrammatidae) e susceptibilidade de populações a Bacillus thuringiensis 

Berliner. 2008. Tese (Doutorado em Programa de Pós Graduação Em Entomologia Agrícola) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo; TORRES, J. B.; GONDIM JUNIOR, M. G. C.; OLIVEIRA, J. V.; 

TEIXEIRA, A. A. C.. Participação em banca de Suêrda Wilnna Jácome de Santana. Criação e 

Bioecologia de Atheloca subrufella (HULST) (Lepidoptera: Phycitidae). 2008. Tese 

(Doutorado em Programa de Pós Graduação Em Entomologia Agrícola) - Universidade Federal 

Rural de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo; NASCIMENTO, R. R.; BLEICHER, E.; FONTES, G.; SANT´ANA, A. 

E. G.; ALBUQUERQUE, C. M. R.. Participação em banca de Glaucia Barreto Campelo. 

Extração e Identificação de Constituintes Voláteis das Secreções de Glândulas Salivares de 

Machos de Anastrepha obliqua e Ceratitis capitata (Diptera: Tephritidae) e do seu Hospedeiro 

. 2005. Tese (Doutorado em Química e Biotecnologia) - Universidade Federal de Alagoas.  

NASCIMENTO, R. R.; BARROS, Reginaldo; ALBUQUERQUE, C. M. R.; SANT´ANA, A. 

E. G.; PEREIRA, M. A.. Participação em banca de Edleide leite da silva. Estudo das interações 

intra e interespeíficas das pragas das anonáceas, Bephratelloides pomorum Fab. (Hymenoptera: 

Eurytomidae) e Cerconota anonella Sepp. (Lepidoptera: Crambidae), com seus respectivos 

hospedeiros. 2004. Tese (Doutorado em Química e Biotecnologia) - Universidade Federal de 

Alagoas.  

 

Barros, Reginaldo; Sant´Ana, A. E. G.; Oliveira, J. V.; Lima, I. S.; Micheletti, S. M. F. B.. 
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Participação em banca de Roseane Cristina Prédes Trindade. Efeito do extrato de plantas no 

desenvolvimento de Plutella xytlostella (Lepidoptera: Plutellidae) e do inimigo natural 

Trichogramma galloi (Hymenoptera: Trichogrammatidae): estudo das frações químicas ativas 

do pereiro do sertão Aspidosperma pyrifolium . 2004. Tese (Doutorado em Química e 

Biotecnologia) - Universidade Federal de Alagoas.  

 

BARROS, Reginaldo. Participação em banca de Vivian Loges. Variabilidade genética e 

correlações entre caracteres de cebola Allium cepa L. associados à resistência ao Thrips tabaci 

Lind. 1888 ) Thysanoptera: Thripidae) . 2001. Tese (Doutorado em Botânica) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo; VENDRAMIM, J. D.. Participação em banca de Maria Tereza do Rego 

Lopes. Resistência de genótipos de Solanun berthaultii S. tuberosum e híbridos interespecíficos 

a traça-da-batatinha Phthorimaea operculella (Zeller, 1873) (Lep., Gelechiidae). . 1999. Tese 

(Doutorado em Entomologia) - Universidade de São Paulo.  

 

BARROS, Reginaldo; ARAÚJO, E. L.; TEIXEIRA, V. W.; RODRIGUES, A. R. S.. 

Participação em banca de CLARA ELIZABETE MEDEIROS MARQUES. Aspectos 

Biológicos de Cryptolaemus montrouzieri (Coleoptera: Coccinelidae) em Ferrisia virgata 

(Hemiptera: Pseudococcdae) em Laboratório. 2014. Dissertação (Mestrado em Entomologia 

Agrícola) - Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

PRATISSOLI, D.; BARROS, Reginaldo; TORRES, J. B.; Pastori, P.L.. Participação em banca 

de FRANCIELI MARCELINO DOS SANTOS. Toxicidade de Inseticidas para Duponchelia 

fovealis (Zeller) (Lepidoptera: Crambidae) e Potencial Parasitismo por Cotesia flavipes (Cam.) 

(Hymenoptera: Braconidae). 2014. Dissertação (Mestrado em Entomologia Agrícola) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

SIQUEIRA, H.A.A.; GONDIM JUNIOR, M. G. C.; RODRIGUES, A. R. S.; BARROS, 

Reginaldo. Participação em banca de JACONIAS ESCÓCIO LIMA NETO. Detecção e 

Monitoramento da Resistência de Plutella xylostella (l.) (Lepidoptera: Plutellidae) a Inseticidas 

de Risco Reduzido. 2014. Dissertação (Mestrado em Entomologia Agrícola) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco.  
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BARROS, Reginaldo; TEIXEIRA, V. W.; PONTES, W. J.T.; VEIGA, A. F.S. L.. Participação 

em banca de Auridete Maria de oliveira Correia. Biologia e Técnica de Criação de 

Neoleucinodes elegantalis. (Guenée) em Hospedeiros Naturais. 2013. Dissertação (Mestrado 

em Entomologia Agrícola) - Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo; GONDIM JUNIOR, M. G. C.; BORN, F. S.; ESTEVES FILHO, A. B.. 

Participação em banca de Luan Ítalo Rebouças Rocha. Toxicidade de Inseticidas Botãnicos 

Sobre Liriomyza trifolii (Burgess, 1880) (Diptera: Agromyzidae). 2013. Dissertação (Mestrado 

em Entomologia Agrícola) - Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo; LIMA, I. M. M.; BADJI, C. A.; Ramos, C. S.. Participação em banca de 

ALINE FONSECA DO NASCIMENTO. Atividade do Óleo Essencial de Frutos de Schinus 

Terebinthifolius (Anacardiaceae) em Tetranychus urticae Kock (Acari: Tetranychidae) e 

Ryzopertha dominica Fabricius (Coleoptera: Bostrichidae). 2012. Dissertação (Mestrado em 

Entomologia Agrícola) - Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo; PONTES, W. J.T.; EVENGELISTA JUNIOR, W. S.; CUNHA, F. M.. 

Participação em banca de BRUNO DA SILVA MONTEIRO. Efeito da Suplementação 

Alimentar no Desempenho de Tenuisvalvae notata Mulsant, 1850 (Coleoptera: Coccinellidae). 

2012. Dissertação (Mestrado em Entomologia Agrícola) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo; GAVA, C. A. T.; OLIVEIRA, J. V.; MARQUES, E. J.. Participação em 

banca de Rosemary Maria de Castro. Biologia e Exigências Térmicas de Zagreus bimaculosus 

(Mulsant) (Coleoptera: Coccinelidae). 2011. Dissertação (Mestrado em Entomologia Agrícola) 

- Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

GOUVEIA NETO, A. S.; BARROS, Reginaldo. Participação em banca de ELIAS ARCANJO 

DA SILVA. Estudo de estresses abióticos em cana-de-açucar e pinhão manso por fluorescência 

de clorofila. 2011. Dissertação (Mestrado em Física Aplicada) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo; SILVA-TORRES, C. S. A.; TORRES, J. B.; PALLINI, A.. Participação 

em banca de FELIPE COLARES BATISTA. Interação tritrófica de cultivares de repolho, trça-
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das-crucíferas e do parasitóide Oomyzus sokolowskii (Kurdjumov) (Hymenoptera: Eulophidae). 

2011. Dissertação (Mestrado em Entomologia Agrícola) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco.  

 

PRATISSOLI, D.; TORRES, J. B.; BARROS, Reginaldo; BUENO, A. F.. Participação em 

banca de André Malacarne Milanez. Caracterização de Parâmetros Biológicos e Seleção de 

Espécies e/ou Linhagens de Trichogramma West. (Hymenoptera: Trichogrammmtidae) visando 

ao Manejo fitossanitário de Trichoplusia ni (Hübner) (Lepidoptera: Noctuidae). 2009. 

Dissertação (Mestrado em Entomologia Agrícola) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo; PRATISSOLI, D.; BUENO, A. F.; TORRES, J. B.. Participação em 

banca de Eduardo Moreira Barros. História de Vida de Spodoptera frugiperda (J.E.SMITH) 

(Lepidoptera: Noctuidae) em Diferentes Hospedeiros. 2009. Dissertação (Mestrado em 

Entomologia Agrícola) - Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo; CÂMARA, C. A. G.; Ramos, C. S.; BADJI, C. A.. Participação em 

banca de Gustavo Neto Bandeira. Efeito de Extratos vegetais e Óleos Essenciais no 

Desenvolvimento de Plutella xylostella L. (Lepidoptera: Plutellidae). 2009. Dissertação 

(Mestrado em Entomologia Agrícola) - Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo; ARAÚJO, E. L.; TORRES, J. B.; LOBO, A. P.. Participação em banca 

de Marcos Aurélioi Araújo Lima. Biologia da mosca-minadora Lyriomiza trifolli (Burgess) 

Diptera: Agromyzidae), criada em meloeiro Cucumis melo L., em diferentes temperaturas. 

2008. Dissertação (Mestrado em Programa de Pós Graduação Em Entomologia Agrícola) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

PRATISSOLI, D.; BARROS, Reginaldo; TORRES, J. B.; MARQUES, I. M. R.. Participação 

em banca de Ariane Lisboa Meira. Desempenho de Espécies de Trichogramma West. 

(Hymenoptera: Tricogrammatidae) em ovos de Plutella xylostella L. (Lepidoptera: Plutellidae) 

e Helicoverpa zea (Boddie) (Lepidoptera: Noctuídae). 2008. Dissertação (Mestrado em 

Programa de Pós Graduação Em Entomologia Agrícola) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco.  
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PRATISSOLI, D.; BARROS, Reginaldo; TORRES, J. B.; BASTOS, C. S.. Participação em 

banca de Gilberto Santos Andrade. Desempenho de espécies de Trichogramma para o controle 

de Heliothis virescens. . 2007. Dissertação (Mestrado em Programa de Pós Graduação Em 

Entomologia Agrícola) - Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo; PRATISSOLI, D.; TORRES, J. B.; GONDIM JUNIOR, M. G. C.. 

Participação em banca de Ricardo Lopes de Melo. Biologia e Exigências Térmicas de 

Trichogramma atopovirilia OATMAN & PLATNER, 1983 (Hymenoptera: 

Trichogrammatidae) criado em ovos de Diaphania hyalinata L. (Lepidoptera: Pyralidae) . 

2006. Dissertação (Mestrado em Programa de Pós Graduação Em Fitossanidade) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo; GONDIM JUNIOR, M. G. C.; TORRES, J. B.; FREITAS, S.. 

Participação em banca de Mauricélia Ferreira de Almeida. Aspectos biologicos e taxa de 

predacao de Cereaochrysa claveri Navas (Neuroptera: Chrysopidae) e Coleomegilla maculta 

(DeGeer) (Coleoptera: Coccinellidae) alimentados com ovos e larvas de Plutella xylostella (L.) 

(Lepidoptera: Plutellidae) . 2006. Dissertação (Mestrado em Programa de Pós Graduação Em 

Fitossanidade) - Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo; TORRES, J. B.; GONDIM JUNIOR, M. G. C.; TEIXEIRA, V. W.. 

Participação em banca de Luiz Carlos martins da silva. Efeito de uma Formulação Comercial 

de Nim para Coleomegilla maculata (Degeer, 1775) (Coleoptera: Coccinelidae). 2006. 

Dissertação (Mestrado em Programa de Pós Graduação Em Fitossanidade) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo; GONDIM JUNIOR, M. G. C.; MARQUES, E. J.; PRATISSOLI, D.. 

Participação em banca de Hugo José Gonçalves Santos Junior. Efeito dos fungos Metarhizium 

anisopliae e Beauveria bassiana sobre larvas da traça-das-crucíferas Plutella xylostella (L.) e o 

parasitóide Oomyzus sokolowskii (Kurdjumov). . 2005. Dissertação (Mestrado em Programa de 

Pós Graduação Em Fitossanidade) - Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo; MARQUES, E. J.; PRATISSOLI, D.; GONDIM JUNIOR, M. G. C.. 

Participação em banca de Hugo Bolsoni Zago. Biologia e Exigências térmica de Trichogramma 

pratissolii Querino & Zucchi (Hymenoptera: Trichogrammatidae) em hospedeiros alternativos 
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sob diferentes temperaturas. . 2005. Dissertação (Mestrado em Programa de Pós Graduação Em 

Fitossanidade) - Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo; PÁDUA, L. E. M.; SILVA, P. R. R.; SILVA, P. H. S.. Participação em 

banca de Gilberto Pereira Santiago. Avaliação dos efeitos de extratos aquosos de plantas sobre 

a biologia da lagarta do cartucho Spodoptera frugiperda (J.E.Smith, 1797) mantida em dieta 

artificial.. 2005. Dissertação (Mestrado em Agronomia) - Universidade Federal do Piauí.  

 

BARROS, Reginaldo; SANT´ANA, A. E. G.; NASCIMENTO, R. R.; BENTO, E. S.. 

Participação em banca de Mércia dos Santos Silva. Estudo do Comportamento Reprodutivo e 

Olfativo de Zabrotes subfasciatus (Coleoptera: Bruchidae) e Identificação dos constituintes 

químicos presentes nos extratos de machos e fêmeas dessa espécie.. 2005. Dissertação 

(Mestrado em Química e Biotecnologia) - Universidade Federal de Alagoas.  

 

BARROS, Reginaldo; GONDIM JUNIOR, M. G. C.; OLIVEIRA, J. V.. Participação em banca 

de Josilene Maria de Souza. LEVANTAMENTO DE ÁCAROS E INSETOS EM GRÃOS 

ARMAZENADOS E RAÇÕES COMERCIALIZADOS EM SUPERMECADOS E FEIRA 

LIVRE DE RECIFE, PE.. 2004. Dissertação (Mestrado em Fitopatologia) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo; GONDIM JUNIOR, M. G. C.; LOGES, V.; MUSSER, R. S.. 

Participação em banca de Fábio Morandi de Moraes. TÉCNICAS DE CRIAÇÃO, 

EXIGÊNCIAS TÉRMICAS E INFLUÊNCIA DA TEMPERATURA NA BIOLOGIA DE DE 

DUAS ESPÉCIES DE TRIPES (THYSANOPTERA: THRIPIDAE) CRIADOS EM 

HOSPEDEIROS NATURAIS. 2004. Dissertação (Mestrado em Fitopatologia) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco.  

 

GONDIM JUNIOR, M. G. C.; BARROS, Reginaldo; OLIVEIRA, J. V.; ARRUDA, G. P.. 

Participação em banca de Daisi Glória Farias Barbosa. Diversidade de Ácaros (Acari) em 

Aceroleira (Malpighia emarginata D.C.) e Biologia de Eutetranychus banksi (McGregor) 

(Acari: Tetranychidae) em Fruteiras Tropicais.. 2003. Dissertação (Mestrado em Fitopatologia) 

- Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo; PRATISSOLI, D.; OLIVEIRA, J. V.; MARQUES, E. J.. Participação 
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em banca de Fabricio Fagundes Pereira. BIOLOGIA E EXIGENCIAS TÉRMICAS DE 

Trichogramma pretiosum RILEY, 1879 E T. exiguum PINTO & PLATNER 

(HYMENOPTERA: TRICHOGRAMMATIDAE) CRIADOS EM OVOS DE Plutella xylostella 

(L.,1758) (LEPIDOPTERA: PLUTELLIDAE) VISANDO AO SEU ZONEAMENTO 

ECOLÓGICO.. 2003. Dissertação (Mestrado em Programa de Pós Graduação Em 

Fitossanidade) - Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo; MARIANO, R. L. R.; GONDIM JUNIOR, M. G. C.; PRATISSOLI, D.. 

Participação em banca de Robson de Thomaz Thuller. EFEITO DA BACTERIZAÇÃO DE 

CULTIVARES DE REPOLHO COM ISOLADOS ENDOFÍTICOS E EPIFÍTICOS NO 

DESENVOLVIMENTO DE Plutella xylostella (L.,1758) (LEPIDOPTERA: PLUTELLIDAE.. 

2003. Dissertação (Mestrado em Programa de Pós Graduação Em Fitossanidade) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo; MARQUES, E. J.; LOGES, V.; GONDIM JUNIOR, M. G. C.. 

Participação em banca de Rodrigo Soares Barreto. Efeito de isolados de Metarhizium 

anisopliae (Metsch.) Sorok. E Beauveria bassiana (Bals.) Vuill. Sobre o ácaro verde da 

mandioca Mononychellus tanajoa (Bondar) (Acari, Tetranychidae) e o ácaro predador 

Iphiseiodes zuluagai Denmark & Muma (Acari, Phytoseiidae). 2003. Dissertação (Mestrado em 

Programa de Pós Graduação Em Fitossanidade) - Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo; MARQUES, E. J.; GONDIM JUNIOR, M. G. C.; MARQUES, I. M. R.. 

Participação em banca de Daniele Cristina de Oliveira Lima. Preferência para oviposição, 

esterilização da superfície de ovos e desenvolvimento de Plutella xylostella (L., 1758) 

(Lepidoptera: Plutellidae ) em dieta artificial. 2002. Dissertação (Mestrado em Programa de Pós 

Graduação Em Fitossanidade) - Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo. Participação em banca de Maria do Rosário Tenório de Freitas. 

Investigações acerca dos componentes reprodutivo e de oviposição de adulto do 

endoparasitóide Cotesia flavipes Cameron. (Hymenoptera: Braconidae) e evidência de 

feromônio sexual em fêmeas desta espécie. 2001. Dissertação (Mestrado em Química e 

Biotecnologia) - Universidade Federal de Alagoas.  

 

BARROS, Reginaldo; CHAGAS, M. C. M.; VEIGA, A. F.S. L.; OLIVEIRA, J. V.. 
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Participação em banca de Suêrda Wilma Jácome Ferreira. Exigências Térmicas e Efeito da 

Temperatura na Biologia de Oomyzus sokolowskii (Kurdjumov), (Hymenoptera: Eulophidae) 

criado em Plutella xylostella (L.) (Lepidoptera: Plutellidae). 2001. Dissertação (Mestrado em 

Fitopatologia) - Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo; OLIVEIRA, J. V.; MARQUES, E. J.; VEIGA, A. F.S. L.. Participação 

em banca de Valda Cleide Alves da Silva. Patogenicidade de Beauveria bassiana (Bals) Vuill e 

Metarhizium anisoplia ( Metsch) para a traça-das-crucíferas Plutella xylostella ( L.1758) 

(Lepidópteras:Plutellidae). 2001. Dissertação (Mestrado em Programa de Pós Graduação Em 

Fitossanidade) - Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo; OLIVEIRA, J. V.; MARQUES, E. J.; CHAGAS, M. C. M.. Participação 

em banca de Adalci Leite Torres. Efeito de extratos aquosos de plantas na biologia de Plutella 

xylostella (L.,1758) (Lepidoptera: Plutellidae). 2000. Dissertação (Mestrado em Programa de 

Pós Graduação Em Fitossanidade) - Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo. Participação em banca de Everardo César Filho. Patogenicidade de 

isolados de Metarhizium anisopliae (Metsch.) Sorok. e Beauveria bassiana (Bals.) Vuill. para 

lagartas de Alabama argillacea (Huebner, 1818) (Lepidoptera: Noctuidae) e efeito de 

inseticidas sobre esses entomopatógenos. . 2000. Dissertação (Mestrado em Fitopatologia) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo. Participação em banca de Jefferson Nunes e Silva. Efeito de métodos 

físico e químico na população de insetos transmissores de vírus na cultura do fumo (Nicotina 

tabacum L.) e epidemiologia e controle do vira-cabeça em Arapiraca, Alagoas. 2000. 

Dissertação (Mestrado em Fitopatologia) - Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo. Participação em banca de José Eudes de Morais Oliveira. 

Desenvolvimento e reprodução de Podisus nigrispinus (Dallas) (Heteroptera: Pentatomidae) 

em plantas de algodão e de tomate e seu potencial para o controle de Alabama argillacea 

(Huebner) (Lepidoptera: Noctuidae. 2000. Dissertação (Mestrado em Fitopatologia) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo; OLIVEIRA, J. V.; COÊLHO, R. S. B.; MARQUES, E. J.. Participação 
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em banca de Marcyleine Pessoa Leite de Lima. Resistência de cultivares de caupi Vigna 

unguiculata a Callosobruchus maculatus. . 2000. Dissertação (Mestrado em Programa de Pós 

Graduação Em Fitossanidade) - Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo; OLIVEIRA, J. V.; VEIGA, A. F.S. L.; MARQUES, E. J.. Participação 

em banca de Manoel Eneas de Carvalho Gonçalves. Efeitos de extratos aquosos vegetais sobre 

o acaro verde da mandioca Mononychelus tanajoa . 2000. Dissertação (Mestrado em Programa 

de Pós Graduação Em Fitossanidade) - Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo. Participação em banca de Roseana Cristina Predes Trindade. Efeito do 

Extrato Metanólico da Amêndoa da Semente de Nim, Azadirachta indica A. Juss., na Biologia 

da traça-do-tomateiro, Tuta absoluta (Meyrick) (Lepidoptera: Gelechiidae). 1999. Dissertação 

(Mestrado em Fitopatologia) - Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo; OLIVEIRA, J. V.; MARQUES, E. J.; RAMALHO, F. S.. Participação 

em banca de Francisco Fernandes Pereira. Influência da temperatura e defesa da presa no 

consumo e utilização da lagartas do curuquerê do algodoeiro Alabama argillaceae (Huebner) 

(Lepidoptera: Noctuidae) por ninfas do predador Supputius cincticeps (Stal). . 1999. 

Dissertação (Mestrado em Programa de Pós Graduação Em Fitossanidade) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco.  

 

 Trabalhos de conclusão de curso de graduação  

 

BARROS, Reginaldo; OLIVEIRA, J. V.. Participação em banca de Valéria dos Santos 

Vanderley.Aspectos biológicos de Zabrotes subfasciatus em feijão mulatinho, Phaseolus 

vulgaris e em feião caupi, Vigna unguiculata. 1990. Trabalho de Conclusão de Curso 

(Graduação em Programa de Pós Graduação Em Entomologia Agrícola) - Universidade Federal 

Rural de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo; OLIVEIRA, J. V.; ARRUDA, G. P.. Participação em banca de Liliane 

Lopes Ferreira.Patogenicidade do fungo entomopatogênico Beauveria bassiana (Bals.) Vuill, 

sobre lagartas de Spodoptera frugiperda (J. E. SMITH, l797) sob condições de laboratório. 

1989. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Programa de Pós Graduação Em 

Entomologia Agrícola) - Universidade Federal Rural de Pernambuco.  
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 Banca Examindora de Concurso Público  

 

BARROS, Reginaldo; HOLANDA, F.S. R.; MARINO, R.H.. Professor Efetivo - Matérias de 

Ensino: Fitossanidade e Zootecnia - UFSE. 2009. Universidade Federal de Sergipe.  

 

BARROS, Reginaldo; SIQUEIRA, H. A. A.; POMPELLIi, M. F.; SANTIAGO, L.; FRANÇA, 

M. G. C.. TECNOLOGISTA NA ÁREA DE BIOTECNOLOGIA - INT. 2009. Instituto 

Nacional de Tecnologia.  

 

BARROS, Reginaldo; SANTIAGO, L.; SIQUEIRA, H. A. A.; POMPELLIi, M. F.; FRANÇA, 

M. G. C.. Pesquisador Adjunto em Biotecnologia - INT. 2008. Instituto Nacional de 

Tecnologia. 

  

BARROS, Reginaldo; OLIVEIRA, J. V.; VASCONCELOS, A.. Professor Efetivo - 

Entomologia Agrícola. 1991. Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

 

BARROS, Reginaldo. Professor Efetivo - Fitossanidade UNEB/FAMESF. 1990. Universidade 

do Estado da Bahia.  

 

 Participação em Eventos Técnicos Científicos 

 

18º SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTIFICA E 2º SEMINÁRIO DE PÓS-GRADUAÇÃO 

DA EMBRAPA AMAZONIA ORIENTAL.AVALIADOR DO EVENTO REPRESENTANDO 

O CNPq. 2014. (Seminário).  

 

XVIII SEMINÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO E MARKETING CODAI - UFRPE.GESTÃO 

PÚBLICA E BEM ESTAR. 2013. (Seminário).  

 

II SEMINÁRIO BIODIESEL FONTE DE ENERGIA DAS OLEAGINOSAS EM 

PERNAMBUCO.Realidade Socio Educacional e Experimentação Agrícola. 2010. (Seminário).  

 

II SEMINÁRIO DA ASSESCA-PLP.Oportunidades e Desafios para a Cooperação. 2009. 

(Seminário).  
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SEMINÁRIO EDUCAÇÃO NO BRASIL: FATOR DE DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL. 2009. (Seminário).  

 

EDUCAÇÃO NO BRASIL: FATOR DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL. 2009. 

(Seminário).  

 

IV TALLER GESTCON Y III JORNADA DE CAPACITACIÓN.Gestión del Conocimiento 

Tradicional en Cuencas Hidrográficas y Áreas Costeras - GESTCON. 2009. (Seminário).  

 

XIX ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO DAS UNIVERSIDADES DE LÍNGUA 

PORTUGUESA - AULP. 2009. (Encontro).  

 

UNIVERSIDADE EM CENA-UFRPE/XVI CONGRESSO BRASILEIRO DE 

PSICODRAMA. PALESTRA SOBRE A UFRPE. 2008. (Congresso).  

 

REUNIÃO DO FÓRUM NACIONAL DE PRÓ-REITORES DE ASSUNTOS 

COMUNITÁRIAS E ESTUDANTIS.PARTICIPAÇÃO NA SOLENIDADE DE ABERTURA. 

2008. (Simpósio).  

 

II ENCONTRO DE TÉCNICOS EM EDUCAÇÃO NA UFRPE.Participação na discussão de 

temas. 2008. (Encontro).  

 

ENCONTRO DE DIRIGENTES DA UFRPE.DEBATE. 2008. (Encontro).  

 

XVIII ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO DAS UNIVERSIDADES DE LÍNGUA 

PORTUGUESA - AULP.PARTICIPAÇÃO ORAL. 2008. (Encontro).  

 

XXI CONGRESSO BRASILEIRO DE ENTOMOLOGIA. XXI Congresso Brasileiro de 

Entomologia. 2006. (Congresso).  

 

9º SIMPÓSIO DE CONTROLE BIOLÓGICO.IX Simpósio de Controle Biológico. 2005. 

(Simpósio).  
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XX CONGRESSO BRASILEIRO DE ENTOMOLOGIA. XX Congresso Brasileiro de 

Entomologia. 2004. (Congresso).  

 

XXVIII FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS UNIVERSIDADES 

PÚBLICAS BRASILEIRAS - REGIONAL NORDESTE. XXVIII Fórum de Pró-Reitores de 

Extensão das Universidades Públicas Brasileiras - Regional Nordeste. 2004. (Congresso).  

 

CONGRESSSO BRASILEIRO DE OLERICULTURA. 2004. (Congresso).  

 

SEMINÁRIO DE COORDENADORES DE PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO DA 

ÁREA DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS I - CAPES. 2004. (Seminário).  

 

ANDIFES - AUTONOMIA, FINANCIAMENTO E GESTÃO INSTITUCIONAL.ANDIFES - 

Autonomia, Financeiro e Gestão Instituição. 2004. (Seminário).  

 

XXII ENCONTRO NACIONAL DO CONFIES.XXII Encontro Nacional do CONFIES. 2004. 

(Encontro).  

 

SEMINÁRIO DE COORDENADORES DE PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO DA 

ÁREA DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS I - CAPES. 

 

XIX CONGRESSO BRASILEIRO DE ENTOMOLOGIA. XIX 2002. (Congresso).  

SEMINÁRIO NACIONAL DOS COORDENADORES DA PÓS-GRADUAÇÃO EM 

CIÊNCIAS AGRÁRIAS I. 2002. (Seminário).  

 

II ENCONTRO ANDEF/LACPA.II Encontro ANDEF/LACPA de Regulamentação e III 

Encontro ANDEF/CETUS Com Professores Universitários. 2002. (Encontro).  

 

SEMINÁRIO NACIONAL DOS COORDENADORES DA PÓS-GRADUAÇÃO EM 

CIÊNCIAS AGRÁRIAS I.SEMINÁRIO NACIONAL DOS COORDENADORES DA PÓS-

GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS AGRÁRIAS I. 2001. (Seminário).  

 

SEMINÁRIO NACIONAL DOS COORDENADORES DA PÓS-GRADUAÇÃO EM 

CIÊNCIAS AGRÁRIAS I.SEMINÁRIO NACIONAL DOS COORDENADORES DA PÓS-
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GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS AGRÁRIAS I. 2000. (Seminário).  

 

XVI CONGRESSO BRASILEIRO DE ENTOMOLOGIA. XVI CONGRESSO BRASILEIRO 

DE ENTOMOLOGIA. 1997. (Congresso).  

 

XV CONGRESSO BRASILEIRO DE ENTOMOLOGIA. XV CONGRESSO BRASILEIRO 

DE ENTOMOLOGIA. 1995. (Congresso).  

 

14 CONGRESSO BRASILEIRO DE ENTOMOLOGIA. XIV Congresso Brasileiro de 

Entomologia. 1993. (Congresso).  

 

II SIMPÓSIO LATINOAMERICANO EM MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS DE 

CANA-DE-AÇUCAR.II SIMPÓSIO LATINOAMERICANO EM MANEJO INTEGRADO 

DE PRAGAS DE CANA-DE-AÇUCAR. 1993. (Simpósio).  

 

XIII CONGRESSO BRASILEIRO DE ENTOMOLOGIA. XIII CONGRESSO BRASILEIRO 

DE ENTOMOLOGIA. 1991. (Congresso).  

 

XII CONGRESSO BRASILEIRO DE ENTOMOLOGIA. XII CONGRESSO BRASILEIRO 

DE ENTOMOLOGIA. 1989. (Congresso).  

 

I ENCONTRO SOBRE MANEJO DE PRAGAS DO TOMATEIRO.I ENCONTRO SOBRE 

MANEJO DE PRAGAS DO TOMATEIRO. 1989. (Encontro).  

 

XI CONGRESSO BRASILEIRO DE ENTOMOLOGIA. XI CONGRESSO BRASILEIRO DE 

ENTOMOLOGIA. 1987. (Congresso).  

 

X CONGRESSO BRASILEIRO DE ENTOMOLOGIA. X CONGRESSO BRASILEIRO DE 

ENTOMOLOGIA. 1986. (Congresso).  

 

 Organização de eventos, congressos, exposições e feiras  

 

BARROS, Reginaldo ; TORRES, J. B. . XXI CONGRESSO BRASILEIRO DE 

ENTOMOLOGIA - PRESIDENTE. 2006. (Congresso).  
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BARROS, Reginaldo . 43 CONGRESO BRASILEIRO DE OLERICULTURA. 2003. 

(Congresso).  

 

BARROS, Reginaldo . III SIMPÓSIO DE PESQUISA E PÓS-GRADUÇÃO DA UFRPE - 

PRESIDENTE. 2002. (Congresso).  

 

BARROS, Reginaldo ; MARQUES, E. J. ; OLIVEIRA, J. V. ; GONDIM JUNIOR, M. G. C. ; 

RAMALHO, F. S. . XIX CONGRESSO BRASILEIRO DE ENTOMOL0OGIA- 

COORDENADOR DA MESA REDONDA. 2002. (Congresso).  

 

BARROS, Reginaldo . SEMANA DE FITOSSANIDADE. 2000. (Outro).  

 

BARROS, Reginaldo . COMEMORAÇÃO DOS 25 ANOS DO PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO EM FITOSSANIDADE. 2000. (Outro).  

 

BARROS, Reginaldo . XIII CONGRESSO BRASILEIRO DE ENTOMOLOGIA. 1991. 

(Congresso).  

 

2 . 5 . H O N R A R I A S   

 

a) ACADÊMICO - MEMBRO EFETIVO DA ACADEMIA PERNAMBUCANA DE 

CIÊNCIAS. 2008  

 

b) ACADÊMICO - MEMBRO EFETIVO DA ACADEMIA PERNAMBUCANA DE 

CIÊNCIAS AGRONÔMICA. 2010  

 

c) ACADÊMICO - MEMBRO FUNDADOR DA EFETIVO, ACADEMIA BRASILEIRA DE 

CIÊNCIAS AGRONÔMICA. 2010.  

 

d) COMENDA PROFESSOR ROLDÃO SIQUEIRA FONTES, PREFEITURA MUNICIPAL 

DE SÃO LOURENÇO DA MATA - PERNAMBUCO. 2007  

 

e) AMIGO DO COMANDO MILITAR DO NORDESTE - CMNE, COMANDO MILITAR 
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DO NORDESTE.  

 

2 . 6 .  A T I V I D A D E S  D E  E X T E N S Ã O  

 

Na UFRPE 

Consultor Técnico da Clínica Fitossanitária da U F R P E. 

Descrição: O projeto é uma iniciativa do Programa de Pós-Graduação em Fitossanidade 

(PPGF), UFRPE (Resolução CEPE 367/2000) e vem sendo desenvolvido na instalações da 

Cliníca Fitossanitária (CF) com o apoio dos Laboratórios instalados do PPGF. Conta com a 

participação dos docentes do PPGF, Agronômos e discentes da UFRPE. Objetiva apoiar 

gratuitamente, com serviços técnicos especializados, produtores rurais dos Estados da Região 

Nordeste, com referência especial para Pernambuco, nos diversos problemas fitossanitários 

(Fitopatologia e Entomologia) bem como fortalecer as atividades de extensão do PPGF e 

proporcionar mais uma opção de aperfeiçoamento técnico para os alunos de graduação em 

Agronomia e pós-graduação do PPGF. 

 

Barros, Reginaldo. Presidente do III Simpósio de Pesquisa e Pós-Graduação da U F R P E. 

4/1984 - 12/1993  

 

Barros, Reginaldo; Gondim Junior, M. G. C. . RECONHECIMENTO DE INSETOS 

ASSOCIADOS A ALGUMAS CULTURAS NO ARQUIPÉLAGO DE FERNANDO DE 

NORONHA. 2001. (DIA DE CAMPO).  

 

Na EMATER-BA 

Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural da Bahia, EMATER-BA, Brasil.   

3/1977 - 3/1979.  

Elaboração e Assistência Técnica a Projetos Agrícolas e Realização de Treinamentos de mão-

de-obra para pequenos produtores rurais da região. 3/1977 - 3/1979.  

Coordenador da Área de Produção da Unidade Operativa de Irecê, Bahia. 

Elaboração Projetos Agrícolas e Assistência Técnica a Pequenos Produtores da Região de 

Irecê, BA.  

Treinamentos para Técnicos Agrícolas da EMATER-BA e para pequenos produtores rurais da 

Região de Irecê, BA.  
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Elaboração de Planos de Ação e Levantamento da Realidade Agrícola da Região DE Irecê, BA. 

 

NA Saab-CE 

Atendimento de produtores e do público em geral que procuravam a Secretaria de Agricultura e 

Abastecimento do Estado do Ceará, SAAG, Brasil. 2 de 1982 – a 04 de 1984  

 

Identificação de pragas, recomendação e excução de medidas de controle das principais pragas 

do Estado do Ceará.  

 

Treinamento Fitossanitário para Agronômos lotados nos Centros Regionais da Secretaria no 

Estado.  

 

Participação em Comissões representando a Secretaria para elaboração de Normas 

Fitossanitárias para o Estado.  

 

2 . 7 .  A T I V I D A D E S  A D M I N I S T R A T I V A S  

 

Vice-Reitor de 6/2004 - 05/2012 

Participação em Conselhos, Comissões e Consultoria 

Membro do Colegiado de Coordenação Didática (CCD) do PPGEA. 2004 – Atual.  

Vice-presidente do Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão (CEPE). 6/2004 - 05/2012  

Vice-presidente do Conselho Universitário. 6/2002 - 05/2007  

Diretor Geral da Unidade Acadêmica de Garanhuns. 3/2004 - 6/2005  

Membro da Câmara de Legislação e Política. 2/2004 - 6/2004  

Pró-Reitor de Extensão. 2/2004 - 6/2004  

Presidente da Câmara de Extensão.  6/2001 - 3/2004  

Membro da Comissão de Planejamento e Gerência do PROF  CAPES. 11/2002 - 2/2004 

Supervisor da Área de Fitossanidade. 7/1999 - 11/2003  

Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Fitossanidade. 7/1999 - 11/2003  

Membro da Câmara de Pesquisa e Pós Graduação.  7/1999 - 11/2003  

Presidente do Colegiado de Coordenação Didática (CCD) PPGFitossanidade.7/1999 - 11/2003  

Membro de Conselho Técnico Administrativo do Departamento de Agronomia.  4/1999 - 

11/2002  
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Membro do Conselho de Curadores - UFRPE. 7/1999 - 9/2002  

Membro da Comissão de Ensino do Departamento de Agronomia.  1/2002 - 8/2002  

 

2 . 8 . V I A G E M  T É C N I C A  

 

VISITA DE DELEGACIÓN DE LA UNIVERSIDAD FEDERAL RURAL DE 

PERNAMBUCO Del 14 al 21 de diciembre de 2006 A INSTITUCIONES CUBANAS 

-

Severino Me

de Medicina Veterinária. PROGRAMAÇÃO Jueves 14 22:15 Arribo al Aeropuerto 

Internacional José Martí. Vuelo: CM 438 Hospedaje en Casa de Visitas Universidad Agraria de 

La Habana Viernes 15 09:00 Encuentro en el Instituto Superior Politécnico José Antonio 

Echeverría(ISPJAE) 12:30 Almuerzo Ofrecido por el ISPJAE 15: 00 Salida para Granma 

Sábado 16 10:00 Programa a cargo de la Universidad de Granma Domingo 17 09:00 Regreso a 

Ciudad de La Habana Lunes 18 09:00 Programa a cargo de la Universidad Agraria de La 

Habana (UNAH) Martes 19 09:00 Programa a cargo del Centro Nacional de Sanidad 

Agropecuaria (CENSA) Miercoles 20 09:00 Programa a cargo del Instituto de Ciencia Animal 

(ICA). 

 

2 . 9 .  C O N S I D E R A Ç Õ E S  F I N A I S  

 

inalmente também termino a PARTE II do presente morial, e por consequência o 

Memorial Descrtivo e Analitico, propriamente dito. Creio que, sob observação, mesmo 

que superficial, do volumoso conteúdo deste Memorial denota que eu, na qualidade de autor do 

mesmo, ao longo das “minhas vidas” pessoal e profisional, consegui realizar um expressivo 

número de atividades, se não invejável, pelo menos desejável, para muitos de nós professores 

de Instituições de Ensino que, além de produzir, sempre tivemos a missão de superar as 

inúmeras e constantes adversidades. 

Ao finalizar este Memorial (ufa!) eu achei interessante fazer o fechamento do mesmo me 

apropriando da figura, grafitada na lateral de um muro de uma Escola Pública de Recife que, de 

maneira simples e objetiva, expressa o significado da importância do saber e do conhecimento 

compartilhado nos ambientes educadores. Não me preocupei em checar se a autoria ou mesmo 

F 
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se o conteúdo da frase eram autênticos, por entender ser mais relevante apenas contextualizar o 

significado da figura abaixo que, em síntese, me fez refletir que se todo esse meu 

conhecimento, acumulado ao longo das minhas”vidas” não alcançasse um fim 

social eu seguramente teria motivos para me sentir igualmente inútil.  

 

Assim eu encerro este Memorial, pois é assim que penso. 

 

 

Que Deus me ilumine para que eu seja merecedor de ter vida 

longa com saúde e paz juntamente com todas as pessaoas que me são 

queridas. 

Recife, 9 de abril de 2015. 

Reginaldo Barros 
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